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Avendo  o  doutor  Reich  as* 
severado,  que  descobrira  hum  me- 
thodo  seguro  de  sanear  facilmente 
todas  as  espécies  de  febre,  e  que 
o  guardava  em  segredo ,  hum  dos 
seus  amigos  fallou  nelle  ao  Barão 
de  Hardenberg ,  ministro  do  Rei 
de  Prússia ,  e  este  o  participou  ao 
Rei,  o  qual  immediatamente  lhe 
ordenou  que  chamasse  a  Berlim  o 
doutor  Reich  para  fazer  as  expe- 
riências do  seu  secreto  methodo  cu* 
rativo ,  sob  a  vigilância  e  presidên- 
cia do  Real  Collegio  de  Medicina, 
A  2  Sen- 


M^H 


Sendo  a  resulta  das  suas  ex- 
periências curas  estupendíssimas,  o 
'mçsmo  Rei  reconhecendo  a  utili- 
dade, que  podia  provir  deste  des- 
cobrimento, comprou  o  segredo  ao 
inventor  com  a  clausula  de  o  ma- 
nifestar íom  todas  as  -explicações 
necessárias  para  por-se  em  práti- 
ca ;  o  que  com  effeito  cumprio  na 
presente  memoria,   a  qual   he   o 
summario    fiel    da   nova  doutrina 
-das  febres ,  e  da  sua  curação  em 
geral. 

Doze  e  mais  annos  ha  que  es- 
ta  memoria  foi  publicada  de  or- 
dem do  mesmo  Rei  pelo  Real  Col- 
legio  de  Medicina   de  Berlim,  a 
qual  traduzida  depois  da  língua- 
gem    Alemã    na    Franceza ,    pelo 
doutor  Marc,  publicou-se  no  quar- 
to   tomo  das  Memorias  da  Socie- 
dade medica  da  emulação  de  Pa- 
ris, donde  eu  a  tirei  em  lingua- 
gem   Portuguez,  que    agora  offe- 


re- 


reco  ao  público  com  algumas  an* 
notações. 

Prescindindo  eu  de  avaliar  o, 
merecimento  desta  memoria ,  só* 
mente  digo  que  comprehende  duas 


partes 


huma   theorica   ou    a  ex* 


posição  systematica ,  a  qual  pare- 
cera escura,  e  extravagante  áquel- 
les,  que  ignoram  a  Quimica  mo- 
derna; e  outra  practíca  ou  expe- 
rimental, firmada  em  alguns  fei- 
tos ,  remetendo-se  o  seu  autor  ás 
explicações  mais  amplas  ,  e  á  His- 
toria das  enfermidades ,  que,  se- 
gundo o  seu  methodo  ,  curou  ,  a 
outra  obra,  que  publicou,  e  im- 
primio  em  Nuremherg  no  anno  de 
1800 ,  com  o  titulo  de  -Casos  das 
enfermidades. 

„  Não  procurarei   aqui ,  diz 
Reich   §.  LXXXI,  de  captivar 


^ 


„  a  opinião  dos  médicos  ;  eu  lhes 
„  tenho  exposto  as  razoes,  que  mè 
„  obrigaram  a  olhar  as  febres   sob 

hum 


w  hum  novo  ponto  de  vista;  a  el- 
„  les   toca    discutir    estas  razoes 
„  »  e  ver  se  a  experiência  as  con- 
5»  nrma.  „  Nenhum  medico  pru- 
dente, e  que  tenha  lido  alguma 
cousa  se  intrometterá  na  discussão 
da  sua  theoria ,  certo  que  esta  de- 
ve estribar  na   verdadeira  experi- 
ência, e  que  o  uso  dos  ácidos  mi- 
neraes  nas  febres,  e  noutras  mui- 
tas enfermidades,  he  antiquíssimo , 
e  tao  geral  que  até  os  médicos  exl 
pectadores   nominaes    reconhecem 
as  suas  virtudes,  postoque  as  ta- 
xem. ^ 

E  porém,  para  desfazer  essa 
taxa,  era  minha  tençSo  que  esta 
memoria  saísee  á  luz,  acompanha- 
da de  hum  summario  cronológi- 
co do  uso,  que  os  médicos  tem  fei- 
to dos  ácidos  mineraes,  quer  mis- 
turados com  agua,  quer  com  o  al- 
cohol,  e  com  as  substancias  aromá- 
ticas,   nas  diversas   enfermidades 

do 


do  corpo  humano ;  mas ,  além  de 
me  tolher  aquella  minha  tenção  o 
quebrantamento  das  forças  por 
achaques  continuados,  faltam-me 
os  livros  necessários,  que,  em  ra- 
zão das  minhas  adversas  circum- 
stancias,  não  posso  haver.  Virá 
tempo  em  que  satisfazer  possa  os 
meus  ardentes  desejos,  e  então 
darei  mais  huma  prova  de  que  a 
minha  terra  amei  e  a  minha  gen- 
te. Bahia  8  de  Fevereiro  de  1813. 
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DA  FEBRE 


DA  SUA  CURAÇÃO  EM  GERAL. 


§.    I. 

1  Xaminando-se  accuradamen- 
te  as  diversas  funcçoes  do  corpo 
humano,  se  respeitarão  necessaria- 
mente como  a  resulta  de  combina- 
ções químicas,  combinações,  que 
modificam  incessantemente  a  ma- 
téria orgânica. 

§.  H. 

Para    que   estas   combinações 
(  §.  I.  )  se  effeituem  ,  cumpre  ne- 
cessariamente admittir   a  existên- 
cia- 


(  io  ) 

cia  de  muitos  princípios  de  íiatu- 
*  reza  opposta,  cuja  acção  recipro- 
ca de  huns  sobre  outros  seja  pe- 
rennal.  r 

§.  III. 

Pertencendo  pois-  as  referidas 
combinações  (§.  I.)  a  huma  Quí- 
mica, que  poderia  chamar-se  vim 
tal,  claro  está   que   ellas   forçosa- 
mente hão  de  ser  mui  varias;  com 
effeito  deve  cotttar-se  entre  os  ele- 
mentos  destas  combinações   a  as- 
similação   das   matérias   heterogé- 
neas, a   Sua   separação   ou   secre- 
ção, as  diíferentes  proporções  das 
mesmas   matérias ,  olhadas   respe- 
ctivamente á  qualidade  e  á  quan- 
tidade: em  fim,  a  diíferença   dos 
mesmos  órgãos,  em  que  estas  mu- 
danças se  effeituaMh 


Des- 


(  H  ) 

§.  IV. 

Deste  continuo  movimento  pro* 
duzido   pela    reciproca   acção   dos 
principios   oppostos  (§.  II.)*  resul- 
ta a  vida  como  fenómeno  sensível , 
por  tal  que  poderia  definir-se  por 
huma  inclinação   continua  das  ma* 
terias  heterogéneas  para  a  homogé** 
neidade^  isto   he,  para   a   assimi* 
lação  na  substancia  orgânica ,  que 
compõe  o  corpo  vivente.  Renovan- 
do-se  todavia  de  continuo  esta  sub- 
stancia pela  matéria  que  lhe  sub* 
n  inistram  incessantemente  as  sub- 
stancias alimentosas^  e   nutritivas  * 
punca  pode  effieiíuar-se  a  mudan- 
ça em  matéria  orgânica  constante* 
Este  circulo  ou  movimento   perpe- 
tuo   necessita    das   forças   ou    dos 
principios    oppostos    (  ;§  II.   )  ,    os 
quaes  não  podem  conceber-se  sem 
a  existência  de  outra  matéria  orga- 

ni- 


( w ) 

nica  primitiva^  donde  conseguin- 
<    temente  corre  que  as  forças  per- 
tencear  essencialmente  á  matéria. 
Passando   dahi  á  applicaçâo  deste 
principio,   diremos  que  as  forças 
orgânicas,  e  os  corpos  orgânicos  são 
idênticos,   e  significam  única  e  ab- 
solutamente a  mesma   cousa,   por 
quanto  he  impossível  de  entender 
a  sua   existência    ilhada;  quando 
pois  se  diz  que  as  forcas  orgâni- 
cas constituem  a  organisação,  quer 
dizer,  que  a  organisação  he  cons- 
tituída  por   si   mesma.    Sendo   as 
íaculdades  orgânicas  a  resulta  de 
combinações   químicas,  a   organi- 
zação ^que   he  também    a   resulta 
«aquellas,  será  hum  producto  oui- 
mico,  e  igualmente  todo  e  qual, 
Jjuer  eífeito  da  organisação,.  a  sa- 

uifi  TÇa  ou  P°der  vital  *  a  in- 
citabilidade,  a  sensibilidade,  a  ir- 
ritabilidade, a  força   productiva; 


em 
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.em  summa  tudo  quanto  pódere* 
putar-se  por  causa,  seja  qual  for 
o  nome  que  a  estes  effeitos  se 
dê. 

..§.v.  .    - 


A  base  da  vida  estriba  por 
tanto  na  matéria  organisada,  a 
•qual  passa  a  ser  organisante^  de 
sorte  que  a  vida  resulta  como/e- 
nomeno  do  encadeamento  da  or- 
ganisação.  Não  se  deve  comtudo 
confundir  a  base  da  vida  orgâni- 
ca com  a  primeira  origem  e  fon- 
te de  toda  a  vitalidade;  aquella 
demostra-se  por  hum  argumento 
de  analogia  de  semelhança,  tira- 
do da  experiência,  em  huma  pa- 
lavra pelos  eíFeitos,  ao  mesmo  tem- 
po que  a  segunda  escapando  á 
observação ,  nao  temos  nenhuns 
dados  acerca  da  sua   natureza, ;  e 

uni* 
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unicamente  podemos  fazer    aw 
mas  conjecturas  arriscadas.       ^ 

§.  VI. 

CorJZd°  SS  f°rÇas  existen**  no 
«orpo^humano  a  resulta  de  com! 
Wçoes  químicas  (  «.  IV  Y™" 
effe^s  destas  forças  bambem 

ve-se  olhar  os  fluidos  e  suas  mu- 

tsTaSm°U  alte,raç5eS'  d«" 
SJa  "f sma  lei;  e  como  os  so- 
1  dos   podem  por    ultima    analySe 

cLeT  Sw  5*  ?uaImente  4pli- 
íavrT  ^nAendendo  eu  aqui  a  pa- 
Z?  /md°r  sentido   mais  am- 

dos'  SJ  •íendo  os  fluid<*  %»'- 

fó>ma  dí  °S  aeriíbrme«  ou  em 
lorma  de  ar,  e  todos  os  fluidos 
conhecidos  com   o  nome  de  11 

gne* 
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gnetico,  de  galvanico,  de  eléctrico^ 
frc.  Pela  palavra  química  entendo 
não  só  as  combinações  das  molé- 
culas da  matéria  inorgânica  ou 
sem  organisamento,  mas  também 
as  que  se  fazem  entre  as  substan- 
cias elementares,  de  cujo  concur- 
so procede  a  matéria  orgânica. 

§.  VII. 

Corre  direitamente  dos  prin- 
cípios expostos ,  que  todas  as  mu- 
danças e  modificações,  que  no  coif- 
po  humano  pode  haver,  procedem 
das  combinações  químicas  das 
suas  substancias-  elementares  cons- 
titutivas;  que  a  influencia  destas 
combinações  resurte  ás  forças  in- 
tellectuaes,  as  quaes  influem  tam- 
bém nellas ;  visto  que  na  organi* 
sacão  nada  existe  ilhado,  mas  tuV 
do  he  reciproco  e  encadeado.  Não 

sen- 
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sendo^este  o  lugar  de  provar  a 
dita  reacção  das  forças  intelle- 
ctuaes,  contento-me  de  indicar  aos 
observadores  os  fenómenos  do  s2 

vamsmo,  cuja  contemplação^ 
g-ou  a  estabelecell0   pPrÇpr.n^ 

§.  VIII. 

O  corpo  humano,  que  segun- 
deo  progresso  geral  da  natureza, 
■esta  exposto  á  influencia  das  forI 

Te  TrT1Cf9-CU^  ac?So  <*>»" 
■sis.e  em  reduzir  as  moléculas  in- 
tegrantes á  homogeneidade,  não 
podena    existir   nem  conservar-se 

lotqU°  Se  a  CSta  i^linação 
nao  se  opposesse  outra  direitamen- 
te opposta,  isto  he,  huma  incli- 
nação para  a  heterogeneidade :  em 

entre,  f  ?Memr  °  ^"áibrio 
entre  estes  dous  effeitos  oppostos, 
o  corpo  humano  permanecerá  no 

mes- 
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mesmíssimo  [  estado  isto  hé,  virá* 
rá;  logo  que  o  equilíbrio  se  rornj»  , 
per ,  ou  cedei  á  inclinação*  das 
forças  químicas  para  a  homogé* 
neidadé  5  no  mesmo  instante  se 
quebrantarão  as  leis  da  química 
vital  $  obedecendo  elle  a  fysica  ou 
química  dos  corpos  inorgmmos  ou 
sem  orgânisamento,  em  huma  pa- 
lavra cessará  dé  viver. 


Devemos  por  tanto  réputkr 
todas  as  operações  da  química;  vi- 
tal por  outros  tantos  fenómenos^ 
pelos  quaés  o  corpo  humano  ma- 
nifesta a  sua  vitalidade:  estas  ope- 
rações ^  estes  fenómenos  são  esseií- 
cialmerite  distinctos  daqtielles  <,  que 
a  química  dos*  corpos  inorgânicos 
ofíerece.  Ambas  as  químicas  com- 
prehéndem  as  mesmas  leis  de  af# 
B  fi- 


m 


€  *B  1 

Unidades  electivas  (]),  mas  a 
primeira  differe  da  segunda  em 
ser  o  corpo  animal  o  seu  centro 
€  em  admittir  por  condição  esl 
sencial  a  variedade  dos  princípios 
guando  a  química  fysica  abran- 
gendo a  natureza  inteira,  recon- 
duz tudo  k  unidade. 

ítí  §.  X.   .  . 

m  As  importantíssimas  opera- 
ções da  química  vital,  são  a  res- 
"Viração  e  a  nutrição;  a  total  ces- 
sação de  huma  ou  de  outra,  pro* 
puz  a  morte, 

§.  XI. 

A  respiração  he  a  funcção 
mais  essencial  do  corpo  humano; 
todas  as  outras  lhe  são  subordi» 
nadas  e  como  segundarias. 

a  He 


— — . 


I 

<  W> 

§.  XII. 

• 

Hè  por  meio  da  respiração 
que  o  corpo  humano  decompõe  O 
ar  atmosférico  ,  e  que  tira  deile 
o  oxygeneo  \  indispensável  á  vida. 
Quer  o  oxygeneo  entre  pelos  bo- 
fes ou  pela  pelle  ,  quer  obre  im- 
mediatamente  sobre  o  sangue  $  ou 
$irva  unicamente  para  a  combi- 
nação mais  intima  dos  diversos 
fluidos  depositados  pelo  sangue 
nas  differentes  partes  do  corpo , 
são  questões  estas  9  a  meu  enten- 
der  ,  indiíferentes  ,  e  só  devemos 
aqui  occupar-nos  da  acção  d<? 
joxygeneo  ,  cuja  necessidade  está 
bem  provada  ! 

§.  XIII. 

O   oxygeneo   nao  he  a  uni-? 
ca  parte  constitutiva  dç  ar  atmos- 
B  %  fe* 
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ferico,_o  azotJlXe. %ualmente  ou- 
tra ,  nao  contando  huma  peque- 
ía  Quantidade  de  gaz  acido  car- 
Wo,  que,  a  meu  ver,  não 
se  deve  reputar  por  parte  essen- 
cial  do  ar  atmosférico  (  2  ^ 


^§.,XIV. 


A    quarta    substancia  ,    que 
serve  para  a  combinação  das  pre- 
cedentes   <  §.   XIII.),    e    as   re- 
tém em  forma  de  gaz ,  he   o  ca- 
ionco  de   cuja,  existência   se   du- 
vidou ultimamente  com  o  funda- 
mento  de  não  ser   possível  apre- 
sentallo  ilhado :  com  o  mesmo  fun- 
damento se  duvidaria  da  existên- 
cia de  todas    as  substancias   sim- 
ples ,    as    quacs    conhecemos    so- 
mente pelos  seus  fenómenos,  taes 
como   as  matérias  eléctrica'-,    ma- 
gnética ,  galvânica  ,  &c.  He  bem 


ver- 
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verdade ^  que  ignoramitè  a  su& 
essência  ,  e  a  ignoraremos  sem- 
pre »,  do  mesmo  modo  que  a  ido 
calórico  ,  do  qual  nao  percebe- 
mos a  sua  existência  senão,  no 
momento  da  combinação  com  ou* 
iro'  corpo  opposto.  Todo  fenóme- 
no he  já  por  conseguinte  o  pro- 
ducto  de  dois  princípios  oppostos. 
Cada  hum  destes  princípios  sim- 
ples acha-se  extinçto  no  fenóme- 
no ,  e  identificado  no  producto  ; 
por  isso  nao  pode  perceber-se  ilha- 
damente  ;  m^s  pode-se  estar  cer-f 
to  na  sua  existência  quando  o 
dito  producto  pode  ser  analysa- 
do  ou  decomposto  ,  e  os  princí- 
pios achados  nelle  pela  analyse 
ou  decomposição  v  nunca  se  ob- 
tém ilhados  na  sua  combinação 
com  outros  corpos.  A  esta  quarta 
substancia  5  que  retém  ,  e  conser- 
va as  outras  no   estado  aeriferme 

ou 
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ou  em  fórffiã  de  ar ,  e  què  he  * 
■    c?usa  do  fenómeno  calor,  damos 
o  nome  de  calórico  ;  usamos  des- 
te nome  ,   assim    como   daquelles 
de  oxygeneo  ,  de  azoto  ,  de  car- 
bomo  ,  de  matéria  eléctrica  ,  &c. 
para  nomear   as  substancias   sim- 
ples, ou  que  até  ao  presente  não 
se  poderam  ainda  analysar  ou  de- 
compor. 

§.  XV. 

A   quinta  substancia    consti- 
tutiva do  ar  atmosférico  he  a  luz, 
a  qual ,    assim   como   o  calórico  ' 
parece  ser  huma  modificação  par- 
ticular da  electricidade.    Prescin- 
do desta  questão  ,   e   deixo   tam- 
bém para  outro  tempo  muitas  in- 
vestigações   sobre   a   natureza    da 
combinação  ,  que  ,  na  atmosfera, 
se  íaz   entre  o  oxygeneo  e  o  azo- 
to, da  qual  não   resulta  o  acido 

ni- 
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nítrico  ;  somente  advertirei  que 
he  possível  que  este  resultado  naç 
appareça  em  razão  da  grande  af- 
fínidade,  que  entre  si  tem.,  1.°  a 
luz  e  o  oxygeneo  ;  2.°  o  calórico 
ç  o  azoto  ;  3«°  a  luz  e  o  calóri- 
co ;  talvez  lie  preciso  accrescen- 
tar-lhe  o  entre-meio  de  muitas 
substancias  gazosas  ,  que  nos  sao 
ainda  desconhecidas.  : 

§.  XVI, 

O  ar  atrnosferico  não  hè  res- 
pirável senão  quando  o  oxygeneo 
está  nelle  frouxamente  combina- 
do. .  .  Des  o  instante  que  se  com- 
bina mais  intimamente  com  qual- 
quer gaz  perde  esta  qualidade  , 
ganhando  immediatamente  tal  ad- 
herencia  com  a  sua  base  9  que 
nao  pode  separar-se  delia  no  bofe. 


A 


§,  xvn. 

A  respiração  deve  reputar-se 
pela  mais  simples  operação  da  qui- 
mica  vital,  visto  que  a  combina- 
ção do  oxygeneo  com  o  sangue, 
°u  com  as  substancias  gazozas  , 
que  se  soltam  e  separam  delle  ' 
se  effeitua  conforme  as  Leis  de 
amnidade  reconhecidas, 

§.  XVIII. 

;  Como  no  acto  da  respiração 
Sirva  unicamente  o  oxygeneo ,  he 
natural  perguntar-se  porque  a  na- 
tureza derramara  com  tanta  sobe- 
gidão^  na  atmosfera  huma  substan- 
cia tão  inútil  a  esta  funcção  co- 
mo o  azoto ,  e  não  lhe  substitui- 
rá o  oxygeneo  ?  Para  responder  a 
esta  pergunta  nos  aproveitaremos 
«e   alguns  princípios  precedente- 

men- 
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mente  estabelecidos.  Dissemos  que 
todo  o  fenómeno  era  a  resulta  do^ 
effeito  reciproco  de  dois  princípios 
oppo.tos  (  §.  IV.  )  j  que  a  exis- 
tência de  todo  o  movimento  de- 
pendia-da  existência  de  duas  for- 
ças, cuja  resistência  era  mutua, 
e  que  sendo  a  vida  hum  movi- 
mento não  podia  também  ter  lu-f 
gar  senão  por  esta  espécie  de  lu- 
ta entre  os  princípios-:  oppostos  ; 
os  quaes  reconhecemos  por  mais 
essenciaes  nas  duas  partes  consti- 
tutivas do  ar  atmosférico  ;  nem  o 
oxygeneo  ,  nem  o  azoto  se  deve 
considerar  hum  com  exclusão  do 
outro,  como  principio  vital,  mas 
ambos  são  igualmente  essenciaes 
á  vida  posto  que  exerçam  func- 
çoes  differentes  ;  o  azoto  por  ser 
abundantíssimo  e  o  mais  univer- 
salmente derramado,  deve  repu- 
tar-se   pelo  principio  viíal ,    irri* 

tan- 


(  26  ) 

tottte,    incitativo    e    positivo    olt 
■     real ;   o  oxygeneo  ao  contrario  por 
pnncip,o  vital  moderador  ou  de, 
bditante     temperante   e   negativo 
l<*).    Adiante  apontarei   os  mo- 
^os,que  me  obrigam  de  attri- 
bu,r  ao  oxygeneo    esta  funcção  : 
o  que  acabo  de  dizer  contribuirá 
para  Conceber-se  a  razão,  que  a 

natureza  teve  em  não  formar  o  ar 
atmosférico    de  oxygeneo   sómen- 
*e,  e  de  ligar  a  nossa  existência 
com  a  respiração  contínua ,  e  em 
lazer  toda  a  organisação  animal, 
a  alma  ,    e  o   corpo  dependentes 
dos  nervos,  os  quaes  não  são  des- 
tinados como   se  julgava  ,    á  se- 
creção de  hum  fluido  particular, 
mas    servem    de    conductores    do 
oxygeneo  e  do  azoto.    Aquelles 
que    conhecem    os  feitos  em  que 
estriba   o  galvanismo  ,    não  duvi- 
darão nada   do  destino   do  vene- 
ro nervoso. 
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§.  XIX. 

Independentemente  destes  dois 
princípios  (  §.  .XVIII.  )\  existem 
também  outras  condições  de  vita- 
lidade internas  ,  com  as  quaes  a 
existência  do  corpo  está  esssencial-* 
mente  ligada  ;  a  conbinação  e  a 
modificação ,  quer  seja  dos  prin- 
cípios externos  de  que  acabamos 
de  fallar ,  quer  dos  princípios  ma- 
ternos residentes  no  corpo  ,  esta- 
belecem estas  condições  ,  e  a  sua 
união  ou  encadeamento  forma  a 
nutrição  ;  a  qual  he  a  causa  dá 
duração  da  organisação  ,  e  huma 
funcçao ,  que  exerce  o  corpo  ,  pa- 
ra tirar  das  substancias  alimen- 
tosas  os  princípios  necessários  á 
sua  conservação  ;  mas  como  esta 
funcçao  só  pode  efíeituar-se  pe- 
la decomposição  dos  alimentos  nos 
seus  princípios  elementares  ,  de- 
ve- 
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ve-se  igualmente  respeitar  a  nu- 
,  tnçao  como  hum  verdadeiro  pro- 
cesso de  química  vital  ,  perten- 
cendo por  conseguinte  todas  as  se- 
creções e  excreções  á  nutrição , 
como  operações  químicas  segun- 
daríeis» 

■§.  XX. 

Logo  as  substancias ,  que  for- 
mam a  matéria  das  secreções  e 
a  das  excreções  obedecerão  ás 
leis  absolutas  da  affinidade  quí- 
mica ,-  as  quaes  postoque  sejam 
firmes  e  invariáveis,  podem  pa- 
decer jio  corpo  humano  algumas 
variações  por  differentes  causas. 

§.  XXI. 

Quando  as  leis  de  affinidade 
forem  modificadas  de  maneira  que 
resulte  o  perfeito  equilíbrio  entre 
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«is  diversas  funcçoes  da  corpo  hu- 
mano ,  este  gozará  do  estado  de 
saúde  ;  tanto  que  este  equilíbrio 
se  romper  ,  ou  as  causas  externas 
forçarem  estas  leis  a  seguir  hum 
curso  opposto  áquelle  da  vitalida- 
de ,  e  avisinhar-se  também  ao  da 
química  inorgânica  ,  desde  esse 
momento  a  enfermidade  succede- 
rá  á  saúde  ;  quanto  mais  prom- 
pta  esta  desordem  for,  tanto  mais 
rápida  e  notável  será  a  mudan- 
ça ,  que  se  lhe  seguir. 

-    I !  5 

§.  XXIL 

Quer  estas  matérias ,  inca- 
pazes de  ser  sujeita$  á  acção  da 
-química  vital  ,  cheguem  direita- 
-mente  ao  corpo  \  quer  ellas  se- 
jam alli  separadas  das  substan- 
cias alimentosas  ;  quanto  maior 
for  a  sua  quantidade  5  tanto  mais 

prom- 
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prompta  será  esta  mudança .,  nes? 
te  caso  serão  nocivas  por  cxces* 
$o   de  irritação. 

§.  XXIII. 

E  como  as  leis  da  química 
yital  podem  ,  segundo  as  da  or* 
ganisação,  ser  actuadas  pela  reac- 
ção das  forças  intellectuaes  (  §. 
VIL  )  4  qualquer  modificação  des- 
sas poderá  mudar  o  estado  da 
saúde  no  de  enfermidade  ,  e  re* 
ciproeamente. 

§.  XXIV. 

Quando  a  nutrição  padece  al- 
guma modificação  doentia  5  per- 
cebe-se  immediatamente  nas  se- 
creções :  este  fenómeno  me  obri- 
gou a  reputar  as  secreções  por 
Juima  operação  segundará. 
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§.  XXV. 

A  influencia  do  estado  de  sa\i~ 
de ,  ou  de  enfermidade  sobre  o> 
das  secreções  e  das  excreções ,  es- 
tá provada  evidentemente  pela  dif- 
ferença ,  que  se  observa  entre  os 
productos  de  ambos  os  estados  op- 
postos. 

§.  XXVI. 

He  principalmente  nas  febres 
que  esta  differença  (  §§.  XXIV.  % 
e  XXV.  )  se  observa  com  maior 
facilidade  :  os  productos  das  secre- 
ções e  das  excreções  contém  en«* 
tâo  mais  ou  menos  substancias  % 
que  nao  deveriam  conter  no  es- 
tado de  saúde  ;  a  urina ,  as  fe* 
zes  ,  a  respiração ,  as  feições  do 
rosto ,  o  sangue  ,  o  fel  ,  todo  o 
corpo  padecem  alterações  ,  que 
não   escapam    ao  práctico  r  morr 

men- 
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mente  áquelíe  5  que  olha  a  ofga- 
4iisação  sob  o  seu  verdadeiro  pon- 
to >de-  vista  p  e  debaixo  da  sua 
Pelação  química 4 

§,  XXVII, 

No- -estado  de  saúde  f    às  se- 
creções e  as  excreções  conservam 
entre  si  tal  proporção,  que  resul- 
ta dahi    o  equilíbrio    geral.    Nas 
febres  ,  ao  contrario  \  não  ha   es- 
ia  proporção,  e,  por  consequên- 
cia este*  equilíbrio  necessário^  em 
que  \  a  meu  ver  \  consiste  a  saú- 
de :  como  ,  em  ambos  estes  esta- 
dos ,    ás  secreções    e  as  excreções 
não  são  mais  do  que  decomposi- 
ções  e  combinações  de  matérias  i 
que  affeiçoarn  o  corpo  vivente  por 
'diversas  maneiras ,  julgo  que  não 
se  pode  comparar  melhor  a  união 
«  encadeamento   destas  operações 

do 
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do  que  com  a  fermentação.  E  não 
sendo  a  febre  senão  o  effeito  das 
excreções  e  das  secreções  modi- 
ficadas differentemente  do  que  a* 
quellas  ,  que  no  estado  de  saúde 
observamos  ^  esta  comparação  lhe 
he  igualmente  applicaveL  A  na- 
tureza das  secreções  e  das  excre- 
ções deve  por  tanto  ser  ã  regra 
pela  qual  devemos  ajuizar  do  es* 
fado  febril ;  e  se  o  estado  de  saú- 
de consiste  na  decomposição  e . 
combinação  das  substancias  con- 
tidas no  mesmo  corpo  >  ou  rece- 
bidas de  fora  continuando  o  equi- 
líbrio geral  ^  o  estado  de  febre 
deve  consistir  na  decomposição  5 
e  combinação  doentia  destas  mes- 
mas substancias  ,  descontinuando 
o  equilíbrio  geral.  Em  summa  , 
no  primeiro  caso  teremos  a  fer- 
mentação natural ,  no  segundo  a 
fermentação  preternatural. 

C  Não 
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§.  XXVIII. 

o 

Não  percamos  o  ponto  de 
advertir  que  quando  nos  servi- 
mos da  palavra  fermentação  pa- 
ra declarar  certa  ordem  de  com- 
binações acontecidas  no  corpo  hu- 
mano ,  quer  no  estado  de  saú- 
de ,  quer  no  de  enfermidade,  nao 
pretendemos  que  esta  ordem  de 
combinações  se  effeitue  do  mes- 
mo modo  do  que  na  fermentação 
dos  corpos  inorgânicos ;  nós  reco- 
nhecemos ,  ao  contrario ,  que  as 
diversas  faculdades  de  que  goza 
o  corpo  cheio  de  vida,  modefi- 
cam  esta  ordem  de  combinações 
de  hum  modo  particular,  indaque 
as  leis  de  affinidade  sejam  as  mes- 
mas ,  e  entendemos  que  qualquer 
producto  obtido  na  fermentação 
inorgânica,  jamais  poderá  ser  ar- 
gumento fundamental  para  preten- 
der-» 
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der-sé  otitró  producto  semelhante 
na  fermentação  orgânica  >  postas^ 
as  mesmas   circunstancias  * 

§<  XXÍX* 

Sendo  a  enfermidade  em  ge- 
ral huma  modificação  do  estado 
de  vitalidade  (  §•  XXL  )  ,  a  fe- 
bre, que  he  hum  género  de  en- 
fermidade ,  será  huma  modifica- 
rão particular  deste  mesmo  estar' 
,do  de  vitalidade  ^  e  a  palavra /e- 
pre  será  a  expressão  genérica  5  que 
designará  esta  modificação* 

§é  XXX» 

Designando  a  expressãd^èf  e 
huma  forma  particular  5  commui^t 
a  todas  as  enfermidades  *  que  se 
chama  febres  ,  todas  ellas  se  as- 
semelharão por  esta  forma  com? 
mumo  C  %  A 
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§.  XXXI. 

A  esta  forma  commum  (■§* 
XXX.  )  chamaremos  carecter  ge- 
nérico 5  o  qual  deve  ser  mais  ap- 
parente  e  realçado ,  e  achar-se  em 
todas  as  espécies  particulares  de 
febres* 

§.  XXXII, 

Assim'  (  §.'XXXI.  )  deve  seF 
em  virtude  deste  axioma,  tão  co- 
nhecido ,  que  o  que  comvem  ao  ge* 
fiero*)  deve  convir  a  espécie,  o  que 
não  he  reciproco, 

§,  XXXIII. 

Todas  as  febres  «,  desde  a  efe~ 
mera  ou  diária  simples  até  á  pes« 
te,  não  são  mais  do  que  differen- 
tes  espécies  de  hum  género  com- 
*mim;  e?    para   que   seja   feoa   a 

de* 
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definição  da    febre ,  deverá  com- 
prehender   o  seu  caracter   genéri- 
co  (  §•  XXX  }. 

§.  XXXIV. 

£  Mas  em  que  consiste  este  ca- 
racter genérico  (§.  XXX,)?  Por 
mais  difficil  que  a  sua  comprehensao 
pareça,  entendo  que  se  pode  con- 
seguir pela  numeração  exacta  dos 
fenómenos   da    febre. 

§.  XXXV. 

A  experiência  nos  ensina  em 
primeiro  lugar  que  tudo  o  que 
perturba  a  proporção ,  que  deve 
haver  entre  os  dous  princípios  da 
vitalidade  (  §.  XVIIL  )  e  as  sub- 
stancias tanto  simples  como  com- 
postas existentes  no  corpo,  produz 
a  fermentação  doentia.  (§.XXVII.)r. 

e 
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é  os  symptomas,  que  caracterisam 
4a  febre. 

§.  XXXVI. 

Estes  symptomas  consistem  na 
maior  ou  menor  mudança  das  se- 
creções e  das  excreções ;  mudan- 
ça originada  da  cessação  da  devida 
proporção  das  diversas  substancias, 
que  obram  no  corpo  humano  tan- 
to externa  como  internamente.  Es- 
ta cessação  procede  da  diminuição 
do  oxygeneo,  quer  ella  seja  real, 
quer  proceda  do  gasto  e  consumo 
extraordinário  deste  principio. 

§.  XXXVIL 

Deve-se  pois  dizer  que  o  ca- 
racter genérico  da  febre ,  he  a  de- 
composição e  recomposição  preter- 
natural  das  moléculas  elementares 
do  corpo  humano  produzidas  pe- 
la 
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la  diminuição  total  ou  relativa  do 
oxygeneo  local  ou  universal.  Pe- 
la expressão  preternatural  não  pre- 
tendo  designar  nada  ,    que    seja 
contrario  ás  leis   geraes  da  natu- 
reza, o   que  implicaria  contradic- 
ção  ,  vista  a  sua  impossibilidade  , 
mas  sim  huma  tal  combinação  co- 
mo a  proporção  dos  elementos  da 
qual    resulte '  alteração   do   estado 
de  saúde. 

§.  XXXVIII. 

A   diminuição    do    oxygeneo 

pode  provir  de  causas  externas  ou 

internas, 

§.  XXXIX. 

As  causas  externas  são  as 
constituições  ou  temperaturas  no- 
civas da  atmosfera,  as  diversas  es- 
pécies de  miasmas  e  de  vírus  exan- 

the- 
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thematicos^  cujo  effeito  no  corpo 
«  Ijumano  he  a  mudança  da  devi- 
da proporção,  que  existe  entre  o 
oxygeneo  e  as  outras  substancias , 
e  a  formação  de  outras  ordens  de 
combinações, 

§.  XL. 

Independentemente  das  refe-. 
ridas  causas  (  §.  XXXIX.  )   tudo 
o  que  for  capaz  de  impedir  e  ata-, 
lhar  o  progresso    da  fermentação 
natural  5    que   incessantemente   se 
eífeictúa  no  corpo ,  deve  contar-se 
no   numero  destas  causas.  Aquel- 
les,  que  conhecem  a  influencia  da 
temperatura    do  ar,  da    electrici- 
dade na  fermentação    inorgânica^ 
não    duvidarão    do    que    assevero 
acerca   da   fermentação    orgânica. 
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§.  XLI. 

A  febre  pode  também  on- 
ginar-se  de  todas  as  causas  inter- 
nas preexistentes  no  corpo,  ou  que 
podem  nelle  desenvoiver-se. 

§.  XLIL 

Os  sólidos  do  corpo  humano 
estão  sujeitos  á  acção  das  sobre- 
ditas causas  ,  tanto  internas  como 
externas  (  §.  XXXIX,  XL,.e 
XLI  )  ,  entre  as  quaes  cumpre 
contar  a  reacção  intellectual  (  §. 
VII  ) ,  a  qual  perturbando  as 
funccões  dos  músculos,  dos  ner- 
vos ,  'dos  vasos ,  &c ,  produz  o  fe- 
nómeno,  que  chamamos  febre. 

§.  XLI1I. 

Das    diíferentes   explicações , 

que 
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que  acabamos   de   fazer,    parece 
.    gue  podemos  concluir  que  a  cau- 
sa   próxima    de    todas    as    febres 
eonsiste  ou   na  quantidade   míni- 
ma  de   oxygeneo   introduzido   no 
corpo ,    ou    na   combinação  doen- 
tia deste  principio,   ou  na  accu- 
mulaçao  e  soltura  das  substancias 
simples  ,  taes  como  o  azoto ,  o  hy- 
drogeneo,  o  carbonio,  o  enxofre, 
o  fósforo  j   ou  alfim,  em  todas  as 
conbinaçóes  possíveis    destas  sub- 
stancias ,  quer  entre  si ,  quer  com 
as  substancias  externas  capazes  de 
as   modificar  ,    como   o   calórico  , 
a  luz  ,  a  matéria  magnética ,  elé- 
ctrica ,   &c. 

§.  XLIV. 

Cada  huma  destas  substan- 
cias (  §.  XLIV  )  pode  occasionar 
mais    ou   menos    o   estado ,    que 

cha- 


— •— 


(  43  ) 

chamamos  febre;  o  foco  em  que 
a   sua   acção    se   desenvolver  ,     a   . 
natureza    da   acção  ,    a    maneira 
como   a  incitabilidade   das  partes 
orgânicas  for  ahi  affeiçoada ,  sao 
cousas,  que  podem  variar,  e  por 
tanto,  constituir  as  diíferentes  es- 
pécies  de   febres.     No   tocante   a 
determinação  exacta  das  relações, 
que   ha   entre    estas    variedades, 
he  o  que    não   podemos   assignar 
segundo  o  estado  actual  dos  nos- 
sos conhecimentos  de  medicina. 

§.  XLV. 

Sempre  que  designamos  o  es- 
tado de  enfermidade  com  o  nome 
de  febre,  cumpre  para  a  exac- 
ção  deste  nome  ,  que  a  propor- 
ção do  oxygeneo  com  as  outras 
substancias  do  corpo  humano  ,  nao 
eeia  como    no   estado   de  saúde: 

acon- 
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acontece    neste    caso    por    causas 
.  ,  inoraes    ou   fysicas    que    as   ditas 
substancias  excedem  ao  oxygeneo 
tanto    separada     como    collectiva- 
mente. 

§.  XLVI. 

Quanto  maiores  forem  as  for- 
ças das  faculdades  orgânicas  para 
restabelecer  aquella  proporção  de 
oxygeneo  da   qual   resulta  o  per- 
mito equilíbrio,   tanto  mais   fácil 
será  a  curação  desta  ou  daquella 
espécie  de  febre;   e  para  que  es- 
ta   cura    se    consiga    será   preciso 
■euppnr  a  falta  de  oxygeneo  com 
as  devidas  cautelas ,   a  fim  de  não 
je  rr  alguma  entranha  necessária 
a  vida. 

§.  XLVII. 

O  oxygeneo  deve  ser  o  efi- 
cacíssimo meio  de  curar  a  febre, 

por 
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por  quanto  seja  qual  for  a  cau- 
sa próxima  desta  enfermidade,  a  ... 
causa  primitiva  he  sempre  a  fal- 
ta  absoluta   ou   relativa    de   oxy- 
geneo   (  §.  XXXVII  ).   No  caso 
de  ser  relativa  a  falta  do  oxyge- 
neo,  pode  fazer-se  mui  bem  que 
a   sua  quantidade   seja   maior  do 
que   a  necessária   para   manter  o 
equilibrio   de  que  resulta   a  saú- 
de,  mas  então  acha-se   combina- 
do   com    diversas  bases  oxy dáveis 
ou   acidificáveis,    das    quaes   não 
pode  separar-se  mais ,    e  em  tal 
caso  estas   bases    obram  como  po- 
tencias irritantes.   Se  alguém  pois 
se  maravilhar  do  que  tenho  dito 
acerca   do  oxygeneo  rogo-lhe   que 
pondere  com  madureza  as  consi- 
derações   seguintes  % 

1.°  Todas  as  substancias 
conhecidas  ,  simples  ou  compos- 
tas ,  tem  huma  inclinação  con- 

ti- 
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tinua  para  se  combinarem  com 
o  oxygeneo  preferindo-o  a  ou- 
tro qualquer  corpo ,  sendo  re- 
ciproca esta  inclinação* 

2.°  A  dita  inclinação  não 
he  prova  de  ser  o  oxygeneo  es- 
sencialmente opposto  ás  mesmas 
substancias  ,  por  quanto  as  quei- 
ma sem  nunca  poder  ser  quei« 
mado. 

§.  XLVIIL 

Sendo  as  febres  originadas 
da  falta  do  oxygeneo  (§.  XXXVII), 
não  podem  remediar-se  senão  sub- 
ministrando  aos  enfermos  este  prin- 
cipio f  mas  como  he  impossível  de 
obter-se  só  e  ilhadamente,  cum- 
pre escolher  aquellas  substancias 
com  que  está  mais  pura  e  sim- 
plesmente combinado,  em  huma 
palavra  aquellas  ,  que  tiverem  ex~ 

pe- 
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perimentado  a  mais  complecta 
combustão  ;  estas  pois  são  os  áci- 
dos. 

§.  XLIX. 

Todo  o  acido   he  huma   sub- 
stancia    queimada     pelo    oxyge- 
neo,  e  composta  delle  e  de  hu- 
ma base   acidificavel :   des   o  ins- 
tante   da   sua   combinação  ,    estes 
dous   corpos   não   são  jã   os  mes- 
mos %    que  dantes  eram   mas  sim 
hum  terceiro  corpo  ^    no  qual  se 
acham   confundidos  ,  e   que   cha- 
mamos acido.    Quanto  mais  pre- 
valecer  neste   produeto   o   oxyge- 
neo  ,    mais   próprio    será   para   a 
curação  da  febre. 

§.  i* 

De  todos  os  ácidos,    os  mi- 
neraes   são    os  mais  maturados   e 

far- 
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fartos  de  oxygeneo;  além  disso y 
possuem  a  importante  proprieda* 
de  de  se  oppor  segura  e  prom* 
ptamente  á  excessiva  desenvoltura 
do  calórico  ;  e  portanto  deve-se 
usar  delles  com  preferencia  aos 
outros  medicamentos, 

§.  Lll 

Talvez  se  faça  â  isto  (§.L.) 
huma  objecção  $  e  he  que ,  não 
sendo  hum  acido  o  oxygeneo,  he 
até  hximí  corpo  em  que  este  está 
tão  intimamente  combinado  i  que 
não  pode  separar-se  facilmente  ^ 
e  por  tanto  parece  que  não  deve 
produzir  o  effeito  esperado  ou 
promettido  f  conforme  a  minha 
íheoría,  isto  he,  do  oxygeneo  ]i« 
vre  e  separado.  Ora  a  esta  objec- 
ção occorrerei  unicamente  com 
os  seguintes  feitos ; 

Lo- 
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!.°  Logo  que  se  combina  qual- 
quer  acido  com  outra  substan? 
cia,  effeitua*se  huma  verdadei- 
ra combustão  ,  a  saber  ,  esta 
substancia  tira-lhe  o  oxygeneo : 
reputamos  a  dita  combinação 
por  huma  verdadeira  combus- 
tão ,  por  quanto  combinando- 
se  hum  acido  mineral  com  as 
matérias  animaes ,  ou  vegetaes 
obtem-se  o  mesmo  producto , 
que  resulta  da  combustão  ,  a 
qual  he  mais  ou  menos  viva  , 
mais  ou  menos  complecta  ,  con- 
forme a  maior  ou  roenor  for- 
ça do  acido  ;  em  todos  os  ca- 
sos porém  ha  sempre  combina- 
ção do  oxygeneo. 

2.°  O  mesmo  producto  de- 
ve haver  no  corpo  humano ;  des 
o  momento  que  hum  acido  se 
introduz  nelle ,  combinasse  com 
as  substancias ,  que  encerra ,  e 
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r  as   queima ,  segundo  oTátelclo  he 
■is,   xftais  ou  menos  diluído  na  agua, 
ou  noutras  substancias  ,  e  con- 
forme   o  maior  ou  menor  gráo 
!     da   temperatura    do  corpo    hu- 
mano :    tenho   que    as  substân- 
cias, que  não  se  podem  decom- 
por pela  quimica  experimental, 
como  o  acido  muriatico,  se  de- 
comporão na  mesmo  corpo  viven- 
te ,   porque  o  muriato  de  soda 
<ou    sal   marinho   parece  ser  de 
c    absoluta  necessidade  á  raça  hu- 
ni  mana,  e  a  sua   base  hum   dos 
*    elementos    do   seu   corpo,  pdsto 
^    que  nos  seja  desconhecida4  (4  )♦ 

'§.  LXL 

«  Havendo  asseverado  (§.  L.  ) 
que  os  ácidos  mineraes  possuíam 
a  propriedade  útil  de  oppor-se  ra-< 
'pidamente    a   excessiva  .deseuvol* 

*-,-'  w.  tU* 
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túra  dó  calórico  ,  cumpre  fazei* 
aqui  alguma  explicação  para  nãò 
parecer  contradictorio  com  o  que 
a  experiência  ensina  a  este  res- 
peito. Primeiramente  advirto  qué 
nunca  podem  administrar-se  os 
ácidos  mineraes  como  remédio  no 
seu  estado  puro  e  concentrado^ 
e  que  carecem  sempre  de  outraá 
Substancias  ,  que  diminuam  a  suá 
força  9  ou  os  diluam  e  lhes  sir- 
vam de  vehiculo  ou  excipiente* 
Quando  o  acido  se  combina  com 
os  fluidos  orgânicos  9  o  calórico 
desenvolve-se  e  combina-se  com 
a  substancia  empregada  para  di- 
luir o  acido  9  a  qual  tem  faumá 
grande  inclinação  para  sorver  ò 
calórico  5  que  ella  perdera  na  sua 
primeira  combinação  com  o  aci- 
do. O  calórico  huma  vez  combi- 
nado 9  não  pode  mais  separar-se 
ou  restituir^e  a©  estado  de  liber* 
D  2  da* 
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áade  9  que  constítue  o ,  que  cha* 
jíiamos  calor  febril  secco  ,  mas 
deixa  o  corpo  e  sãe  pela  ria  na- 
tíiral  das  secreções  e  das  excre- 
ções, 

§.  LIIL 

s  -  • 

Senl  embargo  de  ter  mostra- 
do (§.  XIV.)  o  que  se  deve  ajui- 
zar da  objecção  daquelles  ,  que 
reputam  o  calórico  ,  o  oxygeneo, 
o  azoto  j  e  o  hydrogeneo  por  en- 
tes hypotheticos  ou  suppostos  ;  to- 
davia torno  ao  mesmo  assumpto  9 
porque  nunca  ha  sobegidão  ,  a 
meu  entender  r  no  que  se  diz  a- 
cerca  das  verdades  fundamentaes 
da  sciencia.  Verdade  he  que  a 
natureza  destas  substancias  nos  he 
desconhecida ,  visto  que  a  sua  exis- 
tência só  he  manifestada  no  mo- 
mento da  sua  combinação  com  ou- 
tra  substancia    qpposta  ;    o    feitp 
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porém  mostra  ser  muito  possível 
não  conhecermos  hnma  substan- 
cia ,  indaque  na  verdade  exista  ; 
e  todas  aquellas  de  que  acaba- 
mos de  fallar  estão  neste  caso  , 
sendo  com  tudo  real  ,  mui  verda- 
deira e  conhecida  a  sua  existên- 
cia no  instante  em  que  se  com- 
binam entre  si  ,  ou  com  outros 
corpos.  No  tocante  ás  provas  re- 
metto-me  á  complecta  analyse  ou 
decomposição  dos  gazes  compos- 
tos do  calórico  commum  e  oppos- 
to  a  todos  ,  e  da  sua  particular 
base  ;  á  decomposição  da  agua 
nos  dous  gazes  ,  a  saber ,  o  oxy- 
geneo  e  o  hydrogeneo  ,  os  quaes 
novamente  combinados  produzem 
a  mesma  quantidade  de  fluido  li- 
quido ;  ã  decomposição  do  ar  at- 
mosférico ,  composto  de  oxygeneo 
e  de  azofo  ;  finalmente  ã  dos  áci- 
dos  formados  todos    de   oxygeneo 

e 


(  54  ) 

ç  (Je  huma    base   acidificavel.    E 
termino  dizendo   que   a 

1 .°  Hypothese  he  huma  sup* 
posição  ou  conjectura  que  sç 
faz  para  conseguir  certas  resul- 
tas s  as  quaes  podem  ser  ver- 
dadeiras ou  falsas  ,  segundo  a 
verdade  ou  falsidade  dos  cálcu- 
los 9  isto  he  ,  segundo  estes  são 
ou  não  conformes  a  natureza 
das  cousas.  Assimque  a  hypo- 
these não  suppoe  essencialmen- 
te feitos. 

2.°  Theorià  ,  ao  contrario ,  he 
sempre  huma  enfiada  de  feitos 
assaz  contestados  e  coordinados; 
a  qwal  pode  alterar-se  ,  visto 
que  o  systema  dos  nossos  co- 
nhecimentos pode  crescer  e  en-r 
grandecer-se.  Os  feitos  porém 
são  sempre   existentes  5  e   hum 

fei- 


feito    beih   examinado  ,  he  hu«i 
nia  verdade  eterna. 

§.  LIV. 

Sendo  pois  a  theoria  (§.LIIL§) 
a  enfiada  de  feitos  ,  pode  servir* 
para  aclarar  tal  ou  tal  ponto  es- 
curo desta  ou  daquella  sciencia,> 
Aqui,  por  exemplo  applicamos  a^ 
theoria  da  química  moderna  á  me- 
dicina pçactiea :  Ora  se  a  e^pe^ 
riençia,  nos  provar  que  a  c^ra  de 
todas  as  febres  depende  do  re§ta*5 
belecimento  da  conveniente  e  de- 
vida proporção  de  ôxygeneo  ,  e 
que  por  conseguinte  os  ácidos  são 
as  substancias  a  que  deve  dar-se 
a  primazia ,  necessária  e  forçosa-; 
mente  concordaremos  na  exacçao, 
e  utilidade   desta  applicaçãoe 


Ha- 


r 
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§.  LV.eLVI. 

Havendo  considerado  a  febre 
como  ha  rua  espécie  de  fermenta- 
ção ,  durante  a  qual ,  certos  ele- 
mentos do  corpo  se  apartavam  huns 
dos  outros ,  e  formavam  outras  or- 
dens de  combinações  (§e  XXVII), 
deve  nella  acontecer  alguma  cou- 
sa semelhante  aos  fenómenos  da 
fermentação  fysica,  salvo  com  tu- 
do as  modificações  que  as  condi- 
ções da  vitalidade  lhe  devem 
dar* 

§.  LVIL 

Ora  sabendo  nós  que  a  fer« 
inentação  fysica  pode  ser  modifi- 
cada por  certas  circumstancias  9 
como  a  maior  ou  menor  tempe- 
ratura ,  a  addiçao  de  matérias  ca- 
bazes  de  a  excitar  ou  enfraque* 
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cr*r  ,  devemos,  crer  quê  a  febre 
pode  igualmente  ser  acompanha- 
da de  certas  óircumstancias,'  què 
favorecem  ou  suspeadem  o  resta- 
belecimento   do  equilíbrio. 

i  §..  LVIIL  tifo 

Assim  como  o  producto  ftjfc 
fermentação  fysica  mio  se  eífeMa, 
de  hum  jacto,  mas  d'espaço  e -eniv 
tempo  limitado,  assim  também  % 
febre,  que  lie  producto  da  fer-> 
mentaçao  orgânica,  se  desenvolva 
e  termina  em  certo  espaço  de 
tempo,   que  a  natureza  determina. 

§.  LIX. 

A  fermentação  inorgânica  ou 
fysica  corre  necessariamente  os  di- 
versos gráos  da  escala  da  fermen- 
tação primeiro  do  que  chegue  ao 

que 
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que  à  const-itue  producto  ,    no  qnalv 
cila  pára ;    a  febre   também    cor- 
te  necessariamente    os   diferentes 
grãos,  da  sua  escala  antes  de  che- 
gar  ao   seu    termo  ,    e  de  acabar. 
e  extinguir-se  com    o  seu   produ- 
cto 9  que  he  àrôeja  massa  fe- 
bril pode  achegar-se  mais  ou  me- 
pos  a  este  derradeiro  gráo  da  es- 
cala da  fermentação ,   e  por  con- 
seguinte ser  mais  ou  menos  prom- 
pta  e  feliz  a  sua  terminação:  Ora 
he  sabido  que  ha  meios  de  apro- 
ximar a  massa  febril  a  este  ulti- 
mo gráo,    isto  he,  de  apressar  a: 
fermentação  orgânica ,;    sendo   por 
tanto  a  curação  da  febre  mais  ou 
menos    breve  f"  seguâ-do    os    meios 
de  que  se  usar.    De  mais* tendo  eu 
dito  também  que  a  terminação  da 
febre  dependia  do  restabelecimen- 
to da  conveniente  e  devida  quan- 
tidade  de   oxygeneo   (  §*  LIV  )  j 

to- 
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todos  os  meios  que  forem  azados 
para  cooperar  a  este  fim  deverão 
antepor-se  a  outro  qualquer. 

^.  LX. 

Guiado    eu    pelos    sobreditos 
princípios;  convencido  intimanien* 
te  da  applicação  indispensável  do 
galvanismo  á  explicação  dos  fenó- 
menos do  corpo  animal  %  tanto  no 
estado    de   saúde   como    de    enfer-* 
midade ,    que  tem  relação   com  o 
movimento ;    ensinado  pela  multi- 
dão de  experiências  galvânicas  que 
as  funcçoes  das  partes  orgânicas  se 
mantém  unicamente  pela  continua- 
da e  reciproca  acção  das  forças  op- 
postasr,  acção  de  que  o  oxygeneo 
e    as   substancias    acidificáveis    me 
parece  ser  a  causa  ,   considerando , 
além  disso  ,   que  os  ácidos  podem 
até  chegar  a  destruir  a  vnciiabili- 

da- 
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dade^  conduzido  emfiiri  pela  ob- 
servação diária  do  instincto  dos  fe- 
bricitantes ,    que   os   faz   soliicitar 
os   ácidos   e   todas    as   substancias 
fartas  de  oxygeneo  ,    e  sabendo  o 
feliz  uso,    que  delles  se  tem  fei- 
to em  todos   os  tempo- ,    postoque 
nao  se  tenha    discorrido   sobre   a 
causa   destes   successos  ;   eu   tinha 
sobeja  razão  de  reputar  os  ácidos 
mmeraes  por  medicamento  o  mais 
azado  para  a  cura  complecta  das 
febres,,    e   até   de   presumir   que 
com  eiles  conseguiria  resultas  igual- 
mente favoráveis,   empregando-os 
nos  últimos  períodos  das  febres  on- 
de a  morte  parece  próxima;   pe- 
ríodos   em    que    nenhum    medico 
pensou  em  os  administrar  (5). 

§.  LXI. 

Autorisava-me  particularmen- 
te 
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te  a  ter  esta  esperança   (§.  LX) 
por  bem  fundada  a  identidade  ou 
semelhança    do   período  5    que ,   a 
meu  entender ,   ha  nas  febres  sem 
lesão  essencial   de .  órgãos  ,   sejam 
quaes  for  as  suas  modificações  ac- 
cessorias.    Com  efFeito  se  nao  per-* 
demos    o   ponto   do    que   dissemos 
acerca  do  derradeiro  gráó- de  fer- 
mentação doentia ,  vei-se-ha  que, 
sendo    este   sempre   o   mesmo,    o 
perigo     que     elle     essencialmente 
constitue  ,   he   também   sempre   o 
mesmo.     Quanto   mais    a   matéria 
orgânica  corre  com  velocidade  os 
differentes  gráos   da  escala  ,   tan- 
to  maior   he   o   perigo  ;     e   tanto 
menor ,   quanto  he  menor  esta  ve- 
locidade. Este  progresso  rápido  ou 
vagaroso    procede     da     influencia 
maior   ou    menor    das   causas   in- 
ternas   e   externas  ,    e   das   affini- 
dades  mais   ou  menos   repetidas  ^ 

que 


I 
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^ue   se  efFeituám  entre   as  páitéá 
elementares  do  corpo  vivente. 

§.  LXIL 

Primeiro  do  que  tudo  tratai 
va-se  de  determinar  a  quantida-* 
de  dos  ácidos  5  que  podia  sem  ris-' 
eo  dar-se.  Como  o  meu  corpo  era 
já  avezado  a  muitas  experiências 
de  química  e  de  galvanismo.,  de- 
liberei-me  a  experimentar  nelle 
os  effeitos  dos  diíFerentes  ácidos  , 
começando  pelo  acido  sulfúrico  ou 
vítriolico,  em  razão  de  ser  o  mais 
forte  9  e  de  haver-se  em  todo  ó 
tempo  usado  internamente  com  fe- 
licíssimos successos;  gozando,  além 
disso ,  da  propriedade  de  decom- 
por-se  facilmente  pelo  carbonio  é 
o  hydrogeneo  numa  temperaturas 
subida*  Comecei  a  tomallo  em  pe- 
quena quantidade  augmen-tando-á 
*  pou* 
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£ouco  e  pouco  por  grãos ;  emfim , 
©  que  me  pareceo  incrível,   se  eu 
o  nao  experimentasse  ,    cheguei  a> 
tomar  huma  onça  (  seis  oitavas  è 
meia   e  doze  gráos   do  pezo  Per* 
tugitez)    de    acido   sulfúrico   con- 
centrado no  espaço   de  huma  ho-^ 
ra  ,    numa    indigestão    que    causei 
dè   propósito.      Não   experimentei 
mais  do  que  grande  tezura  na  re«* 
gião   do  ventre ,   acompanhada  de 
copiosa  ventosidade   que  saía  por 
cima  5    e  no  dia  seguinte ,    depois 
de  passar  a  noite  inquieta   e  per* 
turbada  por  sonhos ,  descomi  mui* 
tas  fezes  aguacentas.    Nesta  expe* 
riencia   tive    o    cuidado   de    diluir 
e  enfraquecer  o  acido  sulfúrico  em 
muita  agua. 

§.   LXIII. 

passado  algum  tempo  depois 
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áesta  experiência  (  §.  LXIIL  l! 
de  Dezembro  de  1796.  )  tive  oc- 
casião  de  ver  huma  enferma  com 
todos  os  signa.es  de  morte  próxima, 
a  saber, -soluços  4  sobresaltos  dos 
tendões ,  carphologia.  (6)  Repu- 
tando todos  elíes  por  outras  tan- 
tas convulsões  galvânicas  9  produ- 
zidas pela  desenvoltura  de  sub- 
stancias oppostas  ao  oxygeneo,  res- 
tribado  eu  na  resulta  de  alguns 
experimentos  feitos  nos  animaes , 
entendi  que  poderia  diminuir  es- 
ta extrema  incitahilidade ,  oífere- 
cendo  ás  ditas  substancias  destru- 
ctivas  o  entremeio  de  huma  com- 
binação fácil. 

§.  LXIV. 

Deliberei-me  por  tanto  a  dar 
o  acido  sulfúrico  concentrado,  mis- 
turando com  gottas  delle  cem  duas 

par* 
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fartes  de- agua,  e  para  evitar  ô 
assobio,  que  faz  quando  se  lhe 
bota  agua  $  assobia ,  que  ame-4 
drontaria  a  enferma  $  o  misturei 
eom  suffieiente  quantidade  de  agu<^ 
e  de  xarope  de  framboesa  |  e  o 
dei  a  enferma,  mas  o  revessoii 
logo,  e  por  isso  o  dei  depois  em 
duas  doses  de  cificòentá  gôttàs  ca- 
da huma.  Gomo  íião  o  fomitoú 
mais  dei  ás  ceiíi  gottás  em  cada 
huma  dás  duas  doses  ultimas  ^ 
que  lhe  fiz  tomar. 

§.  LXV. 

0  ventre  da  enferma  estava 
extremamente  ventoso ,  o  qué  pro- 
cedia ,  a  meu  ver  ,  da  desenvol- 
tura notável  de  gazes  ftiistos ,  mo- 
tivo que  me  determinou  á  expe- 
rimentar a  applicação  de  hum 
meio  externo  capaz  de  modificar 
E  '  es* 
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mtm  gazes;    e  conhecendo   etf  m 
fdizes   successos    dos   disteis    cora 
vinagre    nos    casos    de  malignida- 
de 9    deliberei-me    de  experimen- 
tar outra  meio  semelhante  ,  a  sa- 
ber, hum  elister  de  acido  muria- 
tico  ou' marinhe?  diluído  em  agua  y 
com   preferencia  ao  acido  sulfúri- 
co ?  já  por  ser  mais  fraco  e  mais 
volátil  do  que  este  t  e  já  porque  y 
separado    em  fórma    de  gaz  5    se 
combina   facilmente    @om    os  ou- 
tros. Mandei   pofe   botar-lhe  hum 
elister  de  agua  quente  com   qua- 
renta  gottas    de  acido  ffiuriatico , 
cr  qual  provocou   hum  copioso  cur- 
so i  acompanhado    de  muitos    fla- 
tos   de  que   resultou  notável   alli- 
vio ":  este  decidido    e  real    melho- 
ramento; siie  animou  a  dar  segun- 
do elister  5  cujas  consequências  cor- 
responderam   ás   minhas  esperan- 
ças 5   ficando   salva  a  enferma  âw 

erniU- 
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eminentíssimo    perigo    no    èspaçd 
de  algumas  horas. 

§.-  LVL 

Animado  èu  por  huma  çw£ 
ra  tão  maravilhosa  (  §;  LXV. )  , 
repeti  a  mimha  experiência  com 
as  devidas  cautelas  €0  infinitos 
casos  ,  e  tivéf  ô~éèàsiãè~  d€Í  eohfen-* 
cer-mé  peia  practic^  á  fnais  fe« 
liz  ,  que  nenhuma  enfermidade 
conhecida  com  o  nóíné  de  febre  5 
resiste  aos  ácidos  minefaeê  áppli- 
cados  como  medicamentos  |  que'  a 
cura  se  effeitua  èrá  brevíssimo 
tempo  ^  sempre  que  frao  ha!  le- 
sões orgânicas  essenciaes  9  e  nem 
ó  medico  nêm  o  enfermo  com* 
metíe  erros. 


%$ 
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§.  LXVII. 

« 

Muito  tempo  ha  que  eu  usa-*. 
Ta  do  acido  sulfúrico,  segundo  já 
disse  (.§.  LXI1  ,  LXIII ,  LXIV  )  , 
mas  vendo  por  experiência  que 
os  enfermos  muitas  vezes  o  recu- 
savam ,  que  a  sua  acção  era  as- 
sas lenta  9  impedindo-lhe  a  sua 
pouca  volatilidade. ceder  facilmen- 
te o  seu  oxygeneo;  que  algumas 
vezes  produzia  incommodidades  no 
estômago  ,  deliberei-me  ,  depois 
de  infinitas  ponderações  ,  a  sub- 
stituir-lhe  o  acido  muriatico  ,  no 
qual  descubria.  a  útil  propriedade 
de  volatilisar-se  mais  do  que  to- 
dos os  outros  ácidos,  além  de  po- 
der dair-se  era  quantidade  muito 
maior  do  que  o  acido  sulfúrico  i 
e  havendo  conseguido  com  elle  na 
practica  effeitos  tao  felizes  como 
com  este  utórao  ?  nao  hesito  em 
li  .         re«* 
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recommendallo  com  preferencia  a 
todos.  Permitta-se-mc  de  advertir 
que    estou   admirado   de  nunca  se 
cuidar    em    investigar    quaes   po- 
diam  ser   as  utilidades   do  uso  do 
acido  muriatico,  sendo  elle  I.°de 
«abor  mais  agradável ,  e  os  enfer- 
mos   nâo    o    recusarem    tanto    co- 
mo  o  acido   sulfúrico  ;    2.°  'sendo, 
o  mais  volátil  de  todos  ;  3.°  Cons- 
tituindo com  p,  soda  ou  alcali  mk 
neral  hum  sal  necessário  e  indis- 
pensável   ao  homem  ,.   qual  he   o 
mu  ria  to    de  soda  ou  sql :  marinho  , 
que    a  maior   parte    dos   animaes 
busca  com  ânsia ,  e  que  he  abun- 
dantíssimo  na   natureza  :    e   como 
tudo   tem  hum  fim  ,  eu   o  reputo 
'por    importantíssimo    á    economia 
animal.  Nâo  responderei  agora  ás 
objecções  ,  que  poderiam  fazer-se 
â  cerca    de  nao  poder  decompor- 
se  o  acido  muriatico   nos  labora- 

to- 
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tonos   quimicos  :  no  tocante  a  is- 
top  renietto-me  ao  (  §.  LI.  )  (7) 

§,  LXVIII. 

Sendç  pois  conformes  á  nat 
tureza  das  cousas  ps  fundamen* 
tos  9  em  que  prie  restribo  ,  para 
recommendar  os  ditos  ácidos  em 
todas  as  espécies  $e  febres ,  eu 
devia  conjecturar  que  se  tiraria 
igual  utilidade  dos  outros  ácidos 
mineraes  9  dados  n^s  mesmas  cir- 
cunstancias ;  com  effeito  a  expe-* 
riencia  conyerteo  &  minha  con- 
jectura em  certeza,  O  primeiro 
que  experimentei  foi  o  acido  ni-? 
tricô  com  o  qual  cpnsegui  eífeitos 
estupendíssimos  ,  particularmente 
nas '  dysenterias  9  nas  diarrheas 
chronicas  e  dolorosas.  Sem  embargo 
disso  tenho-me  abstido  do  seu  usq 
£m  muitas  circunstancias  y    1 .°  pop 
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%er  menos  volátil  do  que  o  acido 
niuriatico  ;  2.°  por  não  poder  de»  ' 
«compor-se  inteiramente ,  e  formar 
com  o  azoto  o  acido  nitroso  a 
porção  de  oxygeneo  separada  ;  o 
qual  acido  nitroso ,  segundo  a  en«* 
genhosa  theoria  de  Mitçhel ,  dif- 
fere  pouco  dos  effluvios  de  que  se 
originam  as  horrendíssimas  enfer- 
midades epidemicas  ;  3.°  emfim 
por  haver  observado  muitas  vezes 
que'  o  seu  uso  causava  áos  doen- 
tes huma  notável  inchação  veiw 
tosa.  (  8  )  Tenho  usado  também 
do  acido  fosfórico  em  alguns  ca- 
sos urgentes  9  mas  com  elle  não 
obtive  sucçessos  assas  notáveis  5  tal- 
vez por  ser  o  mais  fixo  de  todos 
os  ácidos  :  demais  a  sua  carestia 
obstaria  ao  seu  frequente  uso  (9). 
As  resultas  do  acido  muriatico  oxy- 
genado  foram  muito  mais  felizes, 
mormente  nos  casos  de  súbita  ces- 
sa- 
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saça.o  de  oxygeneo  ,  como  no  e«* 
tado  modorrento.  Todavia  não  creio 
que  mereça  preferir-se  ao  acido 
muríatico  por  conter  este  realmen- 
te muito  menos  oxygeneo  do  que 
aquelle.  Não  fallo  dos  ácidos  ve- 
getaes,  indaque  des  largo  tempo 
sl  sua  utilidade  seja  reconhecida 
nas  benignas  enfermidades  febris : 
nem  assento  que  deva  prescrever- 
se  estes  ácidos  nas  febres  hum 
pouco  graves  9  visto  que  contém 
grande  quantidade  de  hydrogenep 
e   de  çarbonia  .(10  ), 

L  LX1X, 


Ora  para  que  todos  os  refe* 
ridos  ácidos  (  §.  LXIL  até  LXVII. 
incluso  )  obrem  com  maior  effica- 
cia  5  convém  applicallos  immedia- 
lamente  aos  órgãos  geraes  da  nu- 
trição, isto  he5  ás  vias  da  diges» 

tão  l 
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tno  :  no  estômago  he  que  a  sua 
acção  tem  maior  energia  ,  e  de- 
pois no  canal  das  tripas  por  meio 
de  disteis.  A  sua  apphcaçao  a 
pelle  oíferece  também  grandes  uti- 
lidades ;  usa-se  delles  já  em  ba- 
nhos ,  já  em  fomentares  ,  tendo 
ít  cautela  de  os  diluir  e  enfra- 
quecer em  sufficiente  quantidade 
de  agua. 

§.  LXX. 

Antes  de  expor  mais  circun- 
stanciado o  modo  de  administrar 
os  ácidos  ,  julgo  necessário  res- 
ponder a  huma  objecção  ,  que 
poderia  parecer  bem  fundada  ,  e 
he  :  i  se  ha  meios  conhecidos  e 
certos  de  sanear,  as  diíferentes  es- 
pécies de  febres  ,  para  que  se  ha 
de  recorrer  aos  ácidos  ?  Estes 
meios  cuja  eíficacia  está  contes- 
ta» 


(  74) 

tada  pela  experiência,    são  além 
disso  huma  prova  de  que  os  aci, 
dos  nao  sao  tão  necessários  e  in- 
dispensáveis como  se  pretende.  A 
esta  objecção  respondo  que  1  .*  to- 
dos os  medicamentos  atégora  usa- 
dos contra  as  febres  são  substan- 
cias mmeraes  mais  ou  menos  aci- 
dificadas  (  azedadas  )  ,    ou   vege- 
taes  mais  ou  menos  ricas  de  oxy- 
geneo livre  ,  ou  de  oxygeneo  com- 
binado :  o  que  dissemos  a  traz  so- 
bre a  utilidade  das  substancias  mi- 
neraes  acidificadas  ,  e  acerca  das 
regetaes  fartas  de  oxygeneo  livre , 
isto  he  ,    dos   ácidos  nos  dispensa 
de   entrar   em   novas   explicações. 
Unicamente    resta-nos    explicar   o 
modo   como  os  vegetaes  fartos  de 
oxygeneo  combinado,  isto  he ,  de 
oxygeneo,    que   faz   parte   consti- 
tutiva do  seu  ente,  podem  curar 
a  febre  ;  2."  tenha-se  presente  o 

que 
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que  também  dissemos  (  §.  X\  Til  ) 
que  o  oxygeneo  entrava  como  prin-* 
cipio  negatiyo   na  organizarão    do 
-corpo  animal  ,  no  qual  estava  nu-, 
ma  espécie    de  cpnfliçto    continuo 
com    os  princípios   pppostos  ;    de-* 
vendo    entendesse    igualmente    a 
respeito   do   corpo  vegetal  q' se  be 
também    orgfmisadp  9    como  todas 
as  experiências  comprovam  ;  S.°  os 
experimentos  de  Fourcroy  demons-* 
traram   que  £t  quina  coitem  mui-* 
to    oxygeneo:  as  cascas  Indígenas 
com  que   a  quina   se  tem  substi* 
tuido  para   o  mesmo   fim    contém 
igualmente  o  oxygeneo  ;  o  qual , 
segundo   as  minhas  experiências  , 
existe  nellas  na  razãp  directa   da 
sua  densidade.  As  plantas  aroma-» 
ticas  e    os  seus    prpduçtps   indire^ 
ctos ,  a  saber  ,  as  resinas  j  os  óleos 
voláteis  í  ou    ethpreos  9    os   espira 
tos  3  sobre  tudo  q  alcohol,  os  ethe-t 

j-es 
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res  e  o  alcanfor  encerram  muito 
oxygeneo  combinado  ,_assim  co- 
roo o  ópio.  Em  sumiria  íada  a 
natureza  vegetal  offerece  diversos 
gráos  de  oxydaçao  ,  que  escapara 
á  decomposição    química   dos  nos- 


sos laboratórios 


5  mas  que  nao  re- 


sistem aos  poderosos  menstruos  do 
laboratório  da  natureza  (li).  Es- 
tou  pois  inclinado  a.  crer,  e  real- 
mente  creio  que    os  nossos  órgãos 
•decompõem  .  o    oxygeneo     combi- 
nado dos  vegetaes  ;  creio  também 
que  os  medicamentos  ,  que    cons- 
tam de  princípios  oppostos  ao  oxy- 
geneo, podem  effeituar  a  cura  das 
febres ,  combinando-se  com  as  sub- 
stancias do  corpo  humano  ,•  e  pen- 
so   que    he    desta    maneira     que 
obram    os   irritantes    voláteis  usa- 
dos    com    utilidade     nas    febres  ; 
4.°  post^que    estou    mui    longe   de 
negar   a  possibilidade   da  decom- 

po- 
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posição  do  oxygeneo  combinado , 
como  pode  acontecer  que  a  na- 
tureza não  se  ache  nas  circun- 
stancias favoráveis  de  effeituar  es- 
ta decomposição  pela  falta  abso- 
luta ou  relativa  de  oxygeneo  , 
penso  que  he  infinitamente  mais 
prudente  usar  dos  meios  ,  que 
supprem  immediatamente  a  dita 
falta  de  oxygeneo,,  Ora  se  na  vi- 
da comttium  se  demanda  e  segue 
a  via  mais  direita  e  a  mais  sin- 
gela ,  porque  não  se  practicará  o 
mesmo  na  medecina* 


§.  LXXL 

Concordo  todavia  em  que  po- 
dem existir  casos  nos  quaes  seria 
mais  prudente  administrar  os  me- 
dicamentos ,  que  obram  mediata- 
mente do  que  aquelles  cuja  ac- 
ção he  immediata,  O   vomitório  5 

por 


(ff) 

pw  exemplo  i  ás   purgas ,  os  cliW 
***-       <     teis  podem  muitas  vezes  antepor- 
Se   a  outro  qualquer  medicamen- 
to ,  vistoqué  provocam   a  evacua- 
ção de  matérias  cuja  demora  des- 
envolveria    incessantemente    hum 
novo    irritante   febril.     Os    banhos 
e  as  fomentares  podem  igualmen- 
te concorrer  para  á  cura  das  fe- 
bres ,  produzindo  o  equilíbrio  do 
calórico  necessário  ém  toda  a  eco- 
nomia   animal.     Precedentemente 
decláráitros  o  modo  de  áugmentar 
pelos  ácidos   á  sua  efficáeia.  Pro- 
ponho-mé  alfim  a  publicar  hiímá 
obra  na  qua;l   descreverei   as   cir- 
cunstancias    em    que    reputo   por 
necessário  o  uso   dos  medicamen- 
tos   auxiliares    de   que   acabo   de 
foliar  *• 


Qual 


■ 
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§.  LXXIL 

l  Qual  he  a  quantidade  de 
ácidos  necessária  para  complectar 
a  cura  radical  de  huma  febre  ?' 
Esta  pergunta  nâò  me  parece  de" 
natureza  tal  9  que  possa  resolver- 
se  ,  por  quanto  nunca  conhecere- 
mos a  somma  exacta  das  poten-* 
cias  irritantes  5  devendo  nestes  ca-* 
sos  ser  o  seu  successo  a  nossa  única 
regra.  Pertence  i  pois  .,  á  perspi- 
cácia dos  médicos  determinar  a 
applicação  -9  e  uso  dos  ácidos  \  por 
tal  que  se  consiga  a  cura  sem 
offender  nenhum  ofgao.  Seria  ri* 
dicularia  exigir-*se  de  mim  ,  que 
marcasse  as  quantidades  dos  áci- 
dos í  com  que  se  pode  sanear  es- 
ta ou  aquella  febre  em  certo  es- 
paço de  tempo.  A  administração 
destes  medicamentos  dependerá 
sempre    do  medico  sábio    e  allu* 

mia- 
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miado  ,  tantoque  o  homem  ígiiék 
rante  obrará  sempre  cegamente 
e  ás  apalpadelas. 

§.  LXXIÍL 

He  hiima  regra  geral  dé  the* 
j  peutioa  ,  que  eurnpfe  ter  sem* 
f  e  presente  ?  que  na  prescripçao 
dos  medicamentos  deve  haver  hu- 
ma  sabia  e  prudente  discrição. 
Se  dará  portanto  os  ácidos  mine-* 
raes.  (  §.  LXIV.  ;  e  LXVIH.)  na 
principio  e  no  crescimento  das  fe- 
bres 5  mas  em  pequenas  e  mui-- 
t  s  vezes  repetidas  quantidades  , 
por  exemplo  ,  des  liuma  oitava 
(  60  grãos  portug.  )  até  meia  on- 
ça {  três  oitavas  e  hum  eseropulo 
porívg*})  misturados  com  huma 
ou  muitas  onças  de  xarope,  e  se 
pode  ajuntar-lhes  ,  se  as  circun- 
stancias o  exigirem  ,,  algumas   oi- 


M 
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taras  de  qualquer  substancia  es- 
pirituosa ou  irritante  (12).  Des- 
ta bebida  se  dará  hunia  ou  duas 
colheres  de  hora  em  hora ,  ou  de 
duas  em  duas  horas  ,  e  se  ira 
auamentando  até  meia  taça  *  ten*> 
do  o  cuidado  de  diluir  com  agua 
cada  dose  ,  ou  de  a  beber  em 
cima  ,  o  que  he  indifFerente.  No 
caso  de  perigo  ,  ou  no  momento 
de  crise  cumpre  dar  no  mesmo 
tempo  des  huma  oitava  (  sessen- 
ta grãos  portvg.  )  até  duas  oita- 
vas (  huma  oitava  e  dous  escro- 
pulos  portug.  )  (  §.  XL.  ,  L.  ,  e 
LX.  )  ,  até  cem  gottas  , '  e  re- 
petir-se  a  bebida  quando  o  exi- 
gir o  caso.  Como  o  acido  sulfú- 
rico he  mais  forte  do  que  os, áci- 
dos muriatico  e  nítrico ,  deve  dar- 
se  em  menor  quantidade  ;  pelo 
contrario  sendo  o  acido  muriati- 
co oxygenado  mais  fraco  de  to- 
F  dos  , 
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dos  5  se  dará  em  grande  quanti- 
dade ,  isto  he  ?  des  huma  onça 
(  seis  oitavas  e  dons  escropulos  por* 
tug.  )  até  duas  (  onça  e  meia  , 
três  oitavas  e  hum  escropulo  por- 
tug. )  por  cada  vez  de  meia  em 
meia  hora  ,  ou  de  hora  em  ho- 
ra, Cheguei  a  tomar  deste  acido 
oito  onças  (  sete  onças  ,  cinco  oi- 
tavas e  hum  escropulo  portug.  ) 
no  espaço  de  quatro  horas  ,  e 
muitos  dos  meus  enfermos  o  to- 
maram na  dose  de  doze  onças  e 
mais  (  dez  onças  e  mais  portug.  ) 
no  mesmo  espaço  de  tempo,  sem 
que  provocasse  senão  dous  ou  três 
cursos   aguacentoSo 


§,  LXXIV, 

Vê-se  finalmente  que  a  for- 
ça intensa  dos  ácidos  nao  he  real- 
mente essencial  ;  a   presença   dos 


■        I 
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sígnaes  mais  ou  menos  favoráveis 
deve  ser  a  única  regra  que  sir- 
va de  guia  ao  medico  ;  ora  será 
necessário  diminuir  ,  ora  augmen- 
tar  a  dose  ;  e  qualquer  que  se- 
ja a  força  ou  a  fraqueza  dos  áci- 
dos se  poderá  sempre  remediar 
segundo  as  circunstancias.  Com  tu- 
do para  a  exacçâo  das  resultas 
he  melhor  usar-se  do  acido  ,  cu- 
ja força  seja  constante  e  bem  co- 
nhecida (  13  ).  No  tocante  ao 
uso  mais  ou  menos  dilatado  do 
medicamento  pertence  também 
ao  medico  $  visto  que  a  practica 
pode  offerecer  infinitas  variedades* 
No  segundo  volume  dos  Casos  das 
enfermidades  marcarei  mais  par- 
ticularmente a  quantidade  5  quq 
tenho  dado  em  cada  huma  del- 
ias* 


F  2 


Co- 
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§.  LXXV. 

Como  algumas  vezes  os  en* 
fermos  sentem  tanto  o  sabor  for- 
te e  desagradável  dos  ácidos  ,  que 
Carecem  de  grandes  cautelas  pa- 
ra os  tomar  5  he  necessário  diluil- 
los  e  enfraquecellos  com  sufficien- 
te  quantidade  de  agua  ou  ado- 
çallos  com  algum  xarope ,  adver- 
tindo-se  todavia  que  elles  estão 
enfraquecidos.  Será  mais  fácil  de 
dar  o  acido  em  grande  quantida- 
de ao  enfermo  \  que  estiver  em 
perigo,  aproveitando  esta  circuns- 
tancia. Da  pouca  cautela  cí>m  que 
ás  vezes  o  medico  dá  o  acido , 
resulta  as  gretas  dos  beiços  e  da 
superfície  interna  da  boca ;  estas 
gretas  com  tudo  devem  attribuir- 
se  de  ordinário  a  huma  disposi- 
ção para  a  esfoladura  originada 
da    violência    e   malignidade    da 

mo-* 
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moléstia.  Quando  se  da  os  áci- 
dos a  tempo  com  as  cautelas  , 
que  tenho  declarado,  nao  se  de- 
ve temer  a  excoriaç&o  do  estôma- 
go ,  por  quanto  eiles  tem  muito 
maior  affinidade  com  as  substan- 
cias fluidas  e  gazozas ,  que  ,  du- 
rante a  febre,  existem  sempre  no 
estômago  e  nas  tripas  ,  do  que 
com  o  carbonio  de  que  consta  a 
teia  destes  órgãos.  O  uso  dos  áci- 
dos embota  immediatamente  os 
dentes ,  porém  he  incommodida- 
de  5  que  nada  prejudica.  Exce- 
ptas  as  enfermidades  chronicas  , 
nas  quaes  ella  n  ostra  algumas  ve- 
zes que  he  preciso  descontinuar 
o  seu   uso. 


§.  lIxyi. 


Bem   que   os  signaes  do  Sue- 
cesso  favorável  ^  depois  do  uso   dos 

aci- 


™ 
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ácidos  sejam  extremamente  vários 
e  inconstantes  ;  com  tudo  deve-se 
contar  como  annuncio  áo  proxi- 
mo  restabelecimento  da  saiide  , 
quando  sobrevem  á  crise  perigo- 
sa ,  os  symptomas  seguintes  :  vó- 
mitos apenas  se  acaba  de  engo- 
lir 9  borborinhos  na  região  do  ven- 
tre ,  grande  copia  de  Ventosida- 
des%  camarás  ás  vezes  violentas  , 
elevação  do  pulso  5  aíigmento  ou 
diminuição  do  calor  ,  suores  ,  sa- 
livação ,  excreção  maior  de  uri- 
na ,  tranquilidade  notável  5  so- 
mno ,  &c.  mas  sobre  tudo  ,  reco- 
bramento  dos  sentidos  que  se  ti- 
nham perdido.  Deve-se  conjectu- 
rar igualmente  bem  da  próxima 
cura ,  quando  recáe  em  hum  so- 
mno  cheio ,  pacifico,  durando  o 
qual  ,  a  velocidade  do  pulso  se 
diminue  e  aquieta.  Em  quanto 
aos  iadicios  mais  circunstancia- 
dos 5 


— 
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dos      veja-se    os   meus   C&sos  das 
enfermidades. 

§.  LXXVII. 

Eis-aqui  o  que  a  observação 
me  tem  ensinado  atégora  acerca 
dos  signaes  mortaes  :  nódoas  ou 
pintas  no  corpo  e  na  cara  ;  hum 
olho  meio  aberto  ,  et  outro  para- 
lyticado  ou  fechado ;  a  córnea  5 
que  ao  principio  com  o  uso  dos 
remédios  era  mais  clara  ,  agora 
esta  novamente  tuiva  ;  diminui- 
ção do  sentimento  J  depois  de  hu- 
ma  vez  recobrado  ,  e  ao  mesmo 
tempo  a  cara  cadavérica ,  ou,  co- 
mo se  diz  hypocralka  ;  crescimen- 
to do  estertor  ;  intercadencia  ,  in- 
constância ,  desigualdade  do  pul- 
so. Todos  os  outros  symptomas , 
que  os  médicos  reputam  por  si- 
gnaes de  morte  ,  me  tem  pare- 
ci- 
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eido    incertos   ,    e    a    sua    resulta* 
ora  favorável ,  ora  funesta  ,  quan-> 
do   não  acompanhavam   aquelles  g 
cjue  acabo    de    expor  ;    em   todos 
os   casos   porém    he  necessário   co- 
tejar huris  com  outros  symptomas 
e  sojjimalios  ;    o  oue   unicamente 
pode  adquirir-se  pela  larga  e  la- 
boriosa experiência.  Em  huma  pa- 
lavra ,  deve  p  medico   empenhar- 
?e    em   possuir    aquella  grande  e 
singular  arte  de  individuar,  e  se- 
guramente   prognosticar  ,    COUF^t  , 
que   todas  as  regras  da  therapeu- 
tica  nâo  podem   ensinar, 

§.  LXXIX. 

Os  princípios  expostos  nesta 
memoria  devem  considerar-se  uni- 
camente como  os  pontos  cardeaes 
do  meu  systema  das  febres  5  e  que 
sao  os  mais   importantes   ao  pra« 

cti- 
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ctico,  por  tal  que  mcditando-os 
grangeará  a  arte  de  tratar  íclis- 
niente  todas  as  enfermidades  co- 
nhecidas com  o  nome  de  febres  , 
entre  as  quacs  conto  a  hydrofo- 
lia.  Reservo  para  outra  obra  , 
que  sairá  á  luz  com  o  titulo  de 
Doutrina  das  febres  a  desenvoltu- 
ra e  explicação  mais  ampla  dos 
ditos  pontos.  Talvez  que  me  re- 
prochem por  ter  applicado  sl-  quí- 
mica á  medicina  ;  mas  eu  já  de- 
fini o  que  entendia  pela  palavra 
química  ,  e  a  amplidão  que  lhe 
dava  (§.  VI.  )  Julgo  esta  appli- 
eaçao  tâo  essencial  que  estou  as- 
saz convencido  de  que  a  ella  de- 
verá a  medicina  os  seus  utilíssi- 
mos descobrimentos,  A  experiên- 
cia em  fim  tem  comprovado  o 
que  eu  olhava  somente  como  pro- 
babilidade. Os  feitos  appoiarem  as 
minhas    conjecturas  5    e    confesso 

que 
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que  nao  conheço    prova  mais   se- 
gura, nem  menos  equivica.  O  meu 
systema  ,    se  na' verdade   he   hum 
systema  ,    tem   além    disso    a  útil 
vantagem  .de  reunir  todos   os   ou- 
tros em  hum  só  ponto.  Tendo  em- 
pregado toda  a  minha  vida  na  in- 
vestigação dos  meios,  que  podiam. 
ser  úteis  aos    homens  ;  ■dar-me-hei. 
por   bem   pago    das    minhas    fadi- 
gas e  dos  meus  penosos  trabalhos, 
se  alguns  me  devem   a   sua  exis- 
tência. Termino  esta  memoria  por 
hum  -summario  das  utilidades,  que 
julgo  resultam    do    meu    mèthodo. 
de  curar  as  febres ,  summario  que 
eu  já  fiz    ante   a  eommissão  real. 

§.  JLXXX, 

A   primeira   destas  utilidades 

he    que  ,  mediante  os  princípios , 
que   estabeleci   acerca    da    consti- 
tui- 
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tuição  orgânica  do  homem  ,  se 
poderá  erguer  hum  edifício  me- 
nos imperfeito  em  íysiologia  e  em 
pathologia,  do  que  aquellevque 
atcgora  tínhamos  ;  os  que  deseja- 
rem conhecimentos  mai^  amplos, 
recorram  ás  obras  de  Humholdt , 
Reil  ;  ScheUing  ,  e  BiMer  ,  os 
quaes,  depois  do  meu  descobri- 
mento ,  seguiram  mais  ou  menos 
o  mesmo  rumo, 

§.   Laaai. 

A  segunda  das  ditas  utilida- 
des he  que  se  poderá  daqui  em 
diante  observar  todas  as  enfermi- 
dades febris  ,  sem  exceição  4  de- 
baixo de  hum  ponto  de  vista  mais 
exacto  ,  curallas  com  maior  segu- 
rança e  promptidâo  ,  evitar  em 
brevíssimo  tempo  o  perigo  ,  em 
todos  aquelles   casos  em  que  nao 
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estiverem- lesos  os  orgaos  necessá- 
rios á  vida,  e   em  que  nao  hou- 
ver  nenhuma    particular    compli- 
cação ;    e    era   geral    abbreviar  o 
termo    da  enfermidade     e    obviar 
os  symptomas    mais  penosos.  Nao 
procurarei  aqui  de  captivar  a  opi- 
nião   dos   médicos  ;  eu  lhes  tenho 
exposto    as  razoes    que    me  obri- 
garam  a  olhar  as  febres  sob  hum 
novo  ponto  de  vista  ;  a   elles   to- 
ca discutir    estas    razoes   e    ver  se 
a  experiência  as   confirma.     Nem 
tenho  pretendido   dar  lium  meio, 
cuja    efficacia    fosse    infalível   em 
todos  os  casos;  para  isso  seria  ne- 
cessário   exceder    a   raia    de    ho- 
mem) ;  tudo    quanto   posso  certifi- 
car li  este  respeito  ,    he    que  em 
infinitos  casos    em    que  ,    segundo 
as    indicações    semeioíicas  conhe- 
cidas g    n~o    havia    que    esperar  , 
consegui  com  o  meu  methodo  cu- 
ra- 
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rativo    o  perfeito   restabelecimen- 
to. Cumpre  ter  feito  as  experiên- 
cias ,  que  eu   tive  occasião  de  fa- 
zer ,    para  entender-se    que   pou- 
cas horas  bastam  para  desvanecer 
o   perigo.    Nera   careço    de   expli- 
car agora    o  que  eutendo   por  pe- 
rigo ;  todos    os   médicos   sabem    o 
que    por    esta    expressão    se   deve 
entender;  unicamente  advirto  que 
atíendo  mais  ao  essencial  do   pe- 
rigo do  que    a  sua  forma.    Anti- 
gamente  reputava-se   por  sympto- 
mas    de    perigo  imminente  ,  os  so- 
bresaltos  dos   tendues  ,    a  carpho* 
logia,    os  soluços,    o  estertor,    a 
cara  cadavérica  ou  hyppocratica , 
e   então    se   administrava    os  irri- 
tantes voláteis  \    os    antispasmodi- 
cos  ,  e  os  antisepticos  %  que  se  jul- 
gavam bem   indicados  ;  jamais   eu 
ousaria  substituillos   com  os  ácidos 
mineraes  ,  se   indicações    galvani-i 
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cas  e  os  princípios  estabelecidos 
a  priori^  nao  me  tivessem  de  al- 
guma sorte  assegurado  antecipa- 
damente a  soa  efficacia  nos  mes- 
mos casos.  Outros  médicos  viam 
nestas  circunstancias  espasmos,  hu- 
moros  gotosos  ou  rheumaticosvcu- 
mulos  de  saburra  ,  ou  hum  gasto 
do  poder  vital ,  da  incitabilídade , 
&c.  e  eu  em  tudo  isto  nao  vejo 
senão  falta  de  oxygeneo ,  e  em 
consequência  practíco  o  meu  me- 
thodo  curativo.  Estou  convencido 
*ser  possível  que  hum  medico,  ou 
por  comprehender  mal  os  meus 
princípios ,  ou  por  nao  attender 
devidamente  ao  progresso  da  eh-» 
fermidade  possa  ter  na  practica 
resultas  penosas  ;  mas  em  tal  ca- 
so será  elle  só  o  tachado ,  por 
quanto  eu  atrevo-me  a  promet- 
ter  huma  practica  felicissima  a 
todo  o  medico  ,  que  seguir  exa- 
cta- 
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ctamente    o  meu    methodo    cura- 
tivo. 

§.  LXXXIL 

A  terceira  utilidade,  que  re- 
sulta dos  meus  princípios  ,  he  que 
a  curação    de   muitas   enfermida- 
des  reputadas    ategora    por   incu- 
ráveis ou  ào  menos  por  perigosís- 
simas ,  poderá  aperfeiçoar-se  mui- 
to ,    e  esperar-se   com   fundam.en-  ■ 
to    da    sua    perfeição   huma    cura 
radical.     Estas    enfermidades    são 
aquellas,  que  pertencem  mais  par- 
ticularmente á  classe  das  febres  ^ 
indaque  offereçam    certas   compli- 
cações ,    a   saber,    a   hydrofobia y 
a  peste  %  a  febre  amareíia ,  a  ti? 
sica   do  bofe  ,  e  em  geral  todas  as 
febres  lentas  ou  hecticas,  Na  ver- 
dade depois  do  meu  descobrimen- 
to   não    se  me   offereceo    occasião 
de  tratar  das  três  primeiras ;  po- 
rém 
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rém  o  successo  complecto  que  a 
experiência  me  offereceo  em  to- 
das as  outras  espécies  de  febres, 
he,  a  meu  ver ,  huma  grandíssi- 
ma probabilidade.  Demais  muitos 
pontos  do  seu  antigo  curativo ,  me 
provam  que  a  sua  curação  deve 
ser  conforme  a  th eorí a  geral  das 
febres.  Advirto  aos  médicos  que 
nos  casos  de  hydrofobia  julgo  es- 
sencial dar  os  ácidos  antes  que  se 
tenha  declarado  algum  attaque. 
Tenho  curado  muitos  tísicos  com 
o  uso  só  dos  ácidos  mineraes.  Nes- 
tes casos  a  febre  contínua  he  con- 
sequência mui  natural  da  chaga 
dos  bofes  ,  chaga  ,  que  se  opp3e 
á  introducção  da  quantidade  ne- 
cessária de  oxygeneo  ;  a  exacer- 
bação ,  que  nesta  enfermidade  se 
observa  de  tarde  ,  e  durante  a 
noite  ,  assim  como  em  todas  as 
outras   febres  ,    procede    de  estar 
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então  o  ar  atmosférico   mais  car- 
regado de  azoto.  Fundado  eu  nes- 
ta* observação    lhes  dava    o  acido 
sulfúrico    na   dose    de  huma   onça 
(  jeis   oitavas    e   dous    escropulos 
portug.  )  n'uma  só  noite ,  e  o  aci- 
do muriatico  na  dose   de  onça   e 
meia  (  huma  onça  e  duas  oitavas 
portug.  )  ;    no    dia    seguinte   sen- 
tiam-se  alliviados ,  indaque  na  ves* 
pêra   estivessem   em  summo  peri- 
go ,  e  assim  os  curava  com  o  uso 
moderado    destes    medicamentos  , 
quando    o   estado    dos    seus  bofes 
permittia  esta  cura,  Durante  toda 
a    curação    eu  lhe    fazia    tomar  , 
de  duas  em  duas  horas ,  quinze , 
vinte ,   trinta  ,   até   quarenta   got- 
tas  de  acido  sulfúrico    ou  muria- 
tico ,  em  agua,  ou  em  xaropes, 
ou  ainda    melhor  em    aguardente 
ou  em   alcohol ,    e  todos    os   dias 
passavam    melhor    e    tão  robustos 
G  quan- 
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quanto  o  seu  estado  permittia.  Eu 
me  exprimo  assim  por  causa  da 
maior  ou  menor  lesão  dos  seus 
bofes  9  por  quanto  se  esta  lesão 
he  notável  i  se  os  bofes  scirrosos 
obstam  á  entrada  do  oxygeneo  , 
a  cura  he  então  impossível  ,  vis- 
to não  caber  no  poder  do  medi- 
co a  reproducção  das  partes  or- 
gânicas ;  nestes  casos  he  assaz  inu*. 
til  fazer  respirar  o  gaz  oxygeneo; 
e  o  único  meio  de  prolongar  a 
vida  destes  desaventurados  consis- 
te no  uso  interno  dos  ácidos.  O 
que  acabo  de  dizer  da  tisica  do 
bofe,  compete  a  todas  as  febres 
lentas  (  14  )  ♦ 

§*  LXXXIIL 

A  quarta  utilidade  consiste 
em  poder  tratar-se  daqui  em  dian- 
te por  methodo  seguro  y  simples  5 


«  mui  económico ,  as  febres  nef* 
yoíis  conhecidas  com   o  nome  de 
podres  ,  as  dysentcrias ,  as  enfer* 
midades  dos   arraiaes   e   dos   Ãos- 
pitaes.    Huma    velha   experiência 
des  largo  tempo  tinha  feito  reco- 
nhecer a  utilidade    do  acido   sul- 
fúrico ,    dado    em   pequena    dose 
nestas  sortes  de  febres  (  15  )  ;  maá 
como  se  usava  delle  misturado  com 
os  tónicos ,  os  antisepticoâ  ,    attri* 
buia-se  a  estes  exclusivamente   a 
sua  cura ,  e  todavia  empecía-se  a 
acção   deste  acido    pelo   hydroge- 
neo ,  e  pelo  carbonio  das  substan- 
cias com   que   se  dava.    Como   se 
ignorava    o  principio  das  ácidos  , 
que  cura  a  febre,  e  o  seu  modo 
de  obrar  ,  todas  as  vezes  que  ao 
uso  dos  ácidos  sobrevinha  flatulên- 
cia ,    ou   diarrhea  ,    suspendia-se 
logo  este  uso;  sendo  elles  então  „ 
«o;»©  atraa  se  vio  ,  itnportantissi.. 
G  2  mos  i 
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mos  v  possuindo  a  propriedade  de 
neutralizar  e  de  expulsar  as  sub- 
stancias muito  irritantes  de  que  pro- 
cedem estes  fenómenos.  Em  fim  >' 
eu  penso  que  a  dysenteria ,  na 
qualidade  de  febre  complicada  com 
huma  doença  particular ,  deman- 
da ser  tratada  com  os  ácidos  ;  uni- 
camente permittia  no  começo  da 
enfermidade  o  vomitório  ,  ou  as 
purgas  pelas  razoes  allegadas  (  §. 
LXXV.  ).  Disse  precedentemente 
como  se  podia  accelerar  a  cura 
çombinando-se  os  ácidos  com  o  al- 
çohol  5  ou  aguardente;  ninguém 
ignora  quanto  estas  ultimas  sub- 
stancias são  ricas  de  oxypeneo. 
(16) 

§.  LXXXIV. 

A  quinta  utilidade  ,  que  re- 
sulta immediatamente  da  prece- 
dente   (  §.   LXXXIII,  )  ,  consiste 

em 
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em  poder  os  médicos  dos  exerci* 
tos  impedir  a  origem   e  o  progres- 
so   de  huma  parte    destas    enfer- 
midades ,    tanto    quanto    esta    no 
poderio  dos  homens.  Conseguir-se* 
ha  este   fim   dando-se     aos   solda- 
dos ,  principalmente  no  tempo  das 
fadigas,    do   máo  tempo  ,    ou   de 
outras    circunstancias    nada    favo- 
ráveis ,    hum    elixir  similhante  ao 
de  Haller  por  diária  ração  ;  com 
este   meio  se    prevenirá    as  enfer- 
midades   terriveis  ,    que    roubam 
mais  soldados    ao    estado    do    que 
as   guerras  mais  homicidas. 

§.  LXXXV. 

A  sexta  utilidade  he  que  as 
bexigas  ,  o  sarampo ,  a  escarlati- 
na, a  tosse  ferina  ou  convulsiva* 
e  as  outras  enfermidades  das  crian* 
ças   serão    muito  menos  perniçio-* 

sas  5 
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4?às5  a  sua  mortandade  será  mm* 
to  menos  notável  ,  o  que  consti- 
tue  huma  septima  utilidade,  que 
tenho  por  huma  das  mais  pre* 
gíq£&&  #>  sociedade. 

§.  LXXXVI. 

A  grande  mortandade  das 
crianças ,  depende ,  a  meu  enten- 
der, da  falsa  supposiçao  que  no 
#eu  estômago  existem  ácidos  ,  e 
por  ísfo  se  receitam  os  ale -lis  oa 
m  absorventes  ,  cura  esta  que  te- 
nho por  excessivamente  pernicio- 
sa. Apenas  acontece  huma  vez  de 
cem  que  exista  neste  orgao  simi- 
lhante  acido  ;  he  sempre  huma 
Éõrte  de  formação  de  acido  car- 
l  oaico  ,  durante  a  qual ,  sepára- 
fe  o  calórico  ,  que  produz  na  bo- 
ca do  estomgo  a  sensação  dolo- 
rosa conhecida    com    o   nome   de 
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pyrosis,  ou  ferro  quente.  Ora  nes- 
te caso  ,  os  alcalis  nao  podem  fa- 
zer mais  do  que  palliar.  a  molés- 
tia ,    por    quanto   somente   absor- 
vem o  acido  carbónico.  Tenho  por 
tanto  abandonado    a    curaçao  al- 
calina nas  enfermidades  das  crian- 
ças 5  e  des  este  momento  nao  me 
morreram  mais  do  que  três.   Nas 
enfermidades  epidemicas  os  ácidos 
mineraes  ,  dados  em  grande  dose, 
produziram   eífeitos   assaz  maravi- 
lhosos ;    nao   sâo    estes    os    únicos 
casos    em   que  eu    os  dou  ;  a  ex- 
periência   a    mais   feliz    me    con- 
venceo    da    sua    utilidade    em   to- 
dos   os    acidentes  ,    que    acompa- 
nham    a   saída    dos    dentes    ou    a 
dentição  ,  nos  vómitos ■,    nos  casos 
em  que  ordinariamente   se  presu- 
me a  existência  de  hum  acido  ,  em 
algumas   espécies    de    convulsões  , 
na  tosse  ferina  ou  convulsiva  ,  na 

fla- 


(  104  ) 


'.'! 


flatulência  ;    fe   como    as   crianças 
tomam  com  muita  difficuldade  os 
medicamentos  de  sabor  algum  tan- 
to desagradável  ,    será    necessário 
■  disfarçar    aquella    do    acido    sul- 
fúrico ,    misturando-o    com  maior 
quantidade  de  xarope  e  de  agua ; 
o  acido  sulfúrico  se  dará  na  dose 
de    trinta  grãos    até  duas    oitavas 
(  oitava  e  meia  e  doze  grãos  por* 
tug. )  tomando  o  doente  duas  co- 
lheres   da    mistura    de    duas    em 
duas   horas.  Quando  me  sirvo  do 
acido    sulfúrico    concentrado  ,    ou 
do  acido    muriatico  ,    não   o    dou 
senão  de  trinta  até  sessenta  grãos  v 
e  sirvo-me  do  alcohol    para  vehi- 
culo.    Havendo  dores    dou    o  lau- 
dano  liquido    de  Sydenhão ,  ou  a 
tinctura    de   ópio.    Escuso    de    re- 
commendar    a  utilidade    dos   dis- 
teis ,    do  vomitório   e  das  purgas 
em  alguns  casos*    Torno   a  íallar 
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desta  ultima  prescripção ,  porque , 
tendo  as  crianças  grande  repu- 
gnância ao  que  fere  o  seu  pala- 
dar,  he  muitas  vezes  impossível 
de  lhes  fazer  tomar  a  quantida- 
de necessária  a  sua  curação.  Nao 
se  deve  temer  de  dar  os  ácidos  ás 
crianças  nos  casos  mais  extremos; 
muitas  vezes  os  vi  com  o  estertor 
da  morte ,  frios  ,  a  respiração  in- 
termittente  ,  e  serem  salvos  por 
este  meio ;  o  acido  muriatico  com 
as  differentes  espécies  de  ether  , 
ou  qualquer  outra  substancia  vo- 
látil oxygenada  me  tem  sobretu- 
do vindo  a  eífeito. 

§.  LXXXVII. 

A  oitava   utilidade  ,  que  re- 
sulta   do  meu  methodo   de  curar 
as   febres  ,    he    a   reforma   feliz  , 
que  causará   na   curação  das  ou- 
tras 
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iras  enfermidades  sem  febre.  Corft 
effpto  não  ha,  a  meu  ver,  se- 
não duas  classes  de  enfermidades  i 
as  universaes,  isto  he ,  as  febres, 
as  enfermidades  locaes  ou  organi-? 
cas  ;  ora  muitas  vezes  acontece 
que  estas  derradeiras  se  mudam 
em  febres ,  ou  são  acompanhadas 
de  febres  ;  então  pode  admittir- 
se  o  meu  methodo  curativo  pelos 
ácidos  ,  junctamente  com  todos  os 
outros  medicamentos  ,  que  se  cos- 
tuma prescrever  nesta  sorte  de  en- 
fermidades. Mao  proponho  pois 
hum  remédio  universal ;  como  pa- 
rece que  entenderam  os  membros 
da  commissão  real  ;  aponto  so- 
mente hum  meio  de  curar  as  fe- 
bres ,  o  qual  ,  a  meu  entender  , 
pode  applícar-se  a  todos  os  ca- 
sos em  que  houver  complicação 
de  febres  com  outras  enfermida- 
des locaes. 

Fi- 
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§.  LXXXVIII. 

Finalmente  a  derra dei rr  uti- 
lidade, que  não  deve  deeprezar- 
*e  quando  os  meios  propostos  of- 
ferecem  as  mesmas  resuitas  ,^  ha 
a  economia  nas  despezas.  Até  ao 
presente  o  Estado  tem  sido  obri- 
gado de  fazer  grandes  despezas 
com  os  remédio-  exotico> ;  eu  mos- 
tro hum  meio  assaz  simples  de  se 
escusarem  ;  a  simplicidade  na  cu- 
raejio  deve  ser  hum  dos  fins  do 
medico  illustrado  ,  e  eu  a  repu- 
to por  huma  utilidade  grandissi- 
ma  ,  e  digna  da,  sua  attençao. 


NO- 
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NOTAS. 


>*<^ 


N  O  T  A     G  FR  A  L. 


A 


Obscuridade  desta  memoria  no  origi- 
nal alemão  ?  mormente  na  exposição  da 
parte  systematica ',  obrigou  ao  D.or  Marc  de 
cingir-se  na  versão  fràncez  ao  sentido  do 
autor  ,  e  não  ás  suas  próprias  expressões  ; 
a  frequente  repetição  do  mesmo  ?  fez  que 
aqueile  supprimisse  as  repetições  ,  e  se  re- 
mettesse  pelos  números  aos  parágrafos  em 
que  repartio  a  mesma  memoria  ?  nos  quaes 
sâo  expostos  os  princípios  a  que  se  refere. 
Eu  na  versão  portuguez  segui  a  trilha  do 
D.or  Marc. 

(  1  )  Eu  não  creio  ,  diz  o  D.or  Marc  y 
como  o  autor  ?  que  a  quimica  vital  guar- 
de  as  mesmas  leis  ?  que  a  quimica  inorgâ- 
nica guarda  ;  fácil  he  de  provar  com  eífeito 
que  a  força  vital  pôde  operar  mudanças  ? 
que  não  concordem  com  as  nossas  leis  quí- 
micas 5    1.°  porque  5    sem  embargo    de    todas 
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âs  *«aly-$es  das  matei  ias  excretorias  0  se* 
cietorias  ,  níio  cabe  em  nosso  poder  de  os 
preparar  fóia  do  corpo  orgânico  animado  ; 
2.°  por  quanto  os  feitos  tirados  da  obser- 
tacão  da  natureza  ir. ov.tr am  que  ,  depois  dos 
ácidos  sulfúrico  e  nítrico  ,  o  acido  muria- 
tico  he  o  que  tem  maior  afrlnidade  com  os 
alcalis,  de  sorte  que  os  muriatos.de  soda, 
de  potassa  e  de  an  monia  ,  não  podem  de- 
ccmpor-se  senão  por  aquelles  dous  ácidos ; 
todavia  vemos  que  as  plantas  marinhas  ,  do- 
tadas cei  lamente  de  menos  vitalidade  do  que 
o  corpo  animal  ,  decompõem  o  muriato  de 
coda  3  e  adquirem  o  alcali  mineral  ou  so- 
da ,  que  se  combina  com  o  seu  acido  ve- 
getal. Transportando-se  pois  estas  plantas 
para  lugares  remotos  do  mar  ,  náo  dao  mais 
do  que  potassa  como  todas  as  outras  plan? 
tas  ,  ò  que  prova  que  a  soda  ou  alcali  mi- 
neral provém  do  muriato  de  soda  ou  sal  ma* 
riníio   contido  na    agua  do   mar. 

(  2  )  O  ar  atmosférico  he  hum  compos- 
to de  0, 2  4  de  gaz  oxygeneo  e  de  0,76* 
fie  gaz  azoto  ,  proporção  ,  que  varia  des 
0 ,  22  até  O  ,  28  do  primeiro  ,  e  des  0,76 
até  0,72  do  segundo.  Além  destes  dous 
gazes  ,  elementos  primitivos  do  ar  atmosfé- 
rico ,  acha-.se  neste  des  hum  até  três  cen- 
tésimos de,  outro,   fluido  elástico  y  çonhecica 
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com  o  nome  de  acido  carbónico  ,  não  fal*r 
laudo  na  agua ,  no  calórico  ,  na  luz  :  no 
fluido  eléctrico  ,  magnético  existentes  sem- 
pre na  atmosfera  ,  sem  que  sejam  partes  es- 
senciaes  delia.  O  gaz  oxygeneo  ou  ar  vitalr 
he  o  oxygeneo  fundido  no  calórico  :  cha- 
Bia-se  oxygeneo  porque  muitos  corpos  que 
©  sorvem  ,  convertem-se  em  ácidos  ,  e  ar 
■vital  por  ser  o  único  fluido  elástico  que  en- 
tretém ,  e  conserva  a  vida.  O  gaz  azoto  he 
o  azoto  combinado  com  o  calórico  ;  chama* 
se  azoto  por   privar    os  viventes   da   vida. 

(  3  )  Confesso  ingenuamente  que  não  en* 
tendo  como  o  azoto  su-peidendo  o  movU 
mento  muscular  ,  exhaurindo  o  poder  vital 
ou  a  incitabilidade  ,  e  matando  rapidamen-, 
te  os  animaes ,  possa  reputar-se  pelo  princi- 
pio vital ,  irritante  ?  mcitativo  ,  e  positivo  ou 
real.  -t  Acaso  o  seu  effeito  será  tão  rápido, 
violento  e  invisivel  como  o  do  raio  ?  que 
augmentando  sobremaneira  o  incitamento  , 
gaste  n'um  momento  a  incitabilidade  ,  pro- 
duza a  debilidade  indirecta  e  alflm  a  mor» 
te  ?  Muito  menos  posso  entender  como  o 
oxygeneo  ?  que  incita  o  poder  vital  ?  au- 
gmenta  e  reforça  o  movimento  muscular  9  e 
he  em  summa  hum  enérgico  e  poderoso  in>- 
citativo  ,  seja  o  principio  vital  moderador 
cu  debilitante  ,  temper ante  e   mgativQ.    Nã.a 
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!ne    quadram    as  razoes    do  autor  ?    e  toda-* 
via    concordo    com    elle   na  practica. 

(  4  )  O  autor  1  diz  o  D.or  Marc  5  reco- 
nhecendo que  a  base  do  muriato  de  soda 
ou  sal  marinho  he  desconhecida  ?  -t  como 
pode  asseverar  que  esta  base  he  hum  dos 
elementos  do  corpo  humano  ?  Similhante  as«j 
severaçao  parece  ao  menos  atrevida ,  sendo 
certo  que  a  fuligem  ?  que  resulta  da  com- 
bustão dos  animaes  mantidos  com  hervas  sal.» 
gadas  ,  contém  huma  certa  quantidade  de 
muriato  de  ammonia  ou  sal  ammoniaco.  (  Ora 
eu  não  entemdo  ?  como  o  D.or  Marc  9  que 
o  autor  falia  da  base  do  muriato  de  soda  3- 
a  qual  he  assaz  conhecida  5  mas  sim  do  seu 
acido  5  cujos  principies  ainda  se  ignoram 
se  por  ventura  na©  os   mostrar    Davy*  ). 

(  5  )  Lembro-me  r  diz  o  D:or  Marc  ,  de 
haver  dado  5  ha  annos  ,  o  fósforo  interna- 
mente com  tal  suceesso  5  que  excedeo  as 
minhas  esperanças ;  o  enfermo  era  de  se- 
tenta annos  de  idade  ?  e  padecia  huma  fe- 
bre ataxica  ou  maligna  perigosíssima  ;  o  uso 
do  fósforo  o  livrou  immediatamente  deste 
estado.  Em  tal  caso  pois  não  he  á«  combus- 
tão do  fósforo  e  á  sua  mudança  em  acido 
fosfórico  ,  que  5  segundo  a  theoria  do  au- 
*$©r  ?    deva    attribuir-se    a    cura»   desta  febre, 
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Talvez    se  dirá    que    seria  mais  simples    dar 
o  acido    fosfórico  ,  e    que    o   fósforo    empre* 
gado  ,  longe   de  produzir  o  oxygeneo*,  devia 
combinasse    Com    o     oxygeneo    dos    fluidos 
com   que  teve   contacto  ?   A  esta  duvida  res* 
pondo  que   attribuo   a  cura  da   dita  febre   a 
separação    do  oxygeneo  ;    e   que    ha  casos  , 
a.  meu    entender,    em    que    esta     separação 
pode  eífeituar-se  dando-se  substancias  muito 
combustíveis ,  e   por  tanto    facilmente    àcidi* 
ficáveis.  (Muito    tempo   ha    que    os    Ingiezes 
começaram   a  usar  do   fósforo    como  medica- 
mento   incitativo ,    nós    espamos  ,    na    epile* 
psia  ,   na  -mania  ,    na   étiguidade  ,  nas  febres 
asthenicâs  ,    já    desfeito    em    óleo     fixo >  já 
em  amendoada ,    e   sobretudo    no    ether  :  os 
Erancezes   e  Italianos    tem    igualmente   usa* 
do  delle   com   feliz    successo  ;    sendo   dignas 
de  ler*se  as  obras  ?  que   em   1811   publicou 
o   D.or  Martineli ,    a  memoria  que  vem  en* 
tre  as  da  sociedade  da  emulação  de   Paris, 
e  o  Jornal   de  Coimbra  do  mez   de  Abril  e- 
seguintes  de    1812  )* 

(6)  Carphologiâ  oU  Carpotogia  certo  mo- 
vimento das  mãos  5  Com  que  alguns  enfer- 
mos ,  especialmente  os  moribundos,  parece 
que  arrancam  com  os  dedos  o  cotão  dos 
cobertores  e  dos  vestidos  }  apanham  folhag 
6  peimas  j  e  caçam  moscas*  Este  movimen* 
H  to, 
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to ,  que  muitos  autores  olharam  como  con* 
Yulsivo  ,  he  mais  eíFeito  da  illusao  da  vis* 
ta  ,  que  começa  a  turvar-se  e  extinguir-se. 
Cumpre  que  eu  advirta  que  ,  observando  es- 
te movimento  em  enfermidades  ,  que  na  o 
mostravam  perigo  5  sempre  me  assustou  era 
quanto  não  descubri  que  em  hum  enfermo 
era  effeito  do  costume  de  rezar  por  con- 
tas ,  e  n' uma  enferma  de  tirar  ou  fazer  áes 
para   feridas  e   chagas* 

( 7  )  Não  he  noTo  o  uso  do  acido  mu* 
riatico  ou  marinho  ?  como  remédio,  prestan- 
te nas  febres  e  n'outras  enfermAdes.  Já 
Glauber  se  empenhou  em  intrflRizillo  na 
practica  medica,  e  com  exaggeraçao  tal  das* 
suas  virtudes  ,  que  não  foi  acreditado.  To- 
davia y  reputado  constantemente  este  acido 
pelo  mais  fraco  dos  ácidos  mineraes  ,  delle 
se  tem  usado  internamente ,  1 .°  enfraqueci- 
do com  agua  ?  já  como  óptimo  refrigerante 
ou  antiílogistico  ,  já  como  incitativp  ,  robô* 
rante  ?  antiseptico  ,  &c.  ;  2.°  misturado  e 
destillado  com  o  akohol  a  que  se  chamava  , 
espirito  de  sàl  doce  ,  ether  marinho  sem  em- 
bargo de  existir  sempre  o  mesmo  acido  y 
mais  ou  menos  enfraquecido  :  era  também 
mui  louvada  a  tinctura  antefebril  de  Clu* 
tpn.y  era  que,  além  do  acido  vitriolico  ou 
sulfúrico    entra    o    acido   marinho ,    o   alço* 
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liòl  ,  &c.  ,  cuja  composição  se  pode  te*  nl 
minha    Farmacopéa   Lisbonense.    Lembro*me 
de  què  meus  mestres   os  Senhores  Doutores 
\ÍLntonio  José   Pereira,  António  José   Fran- 
cisco   de   Aguiar,  Lentes    de   medicina  prá< 
ctica   na  Universidade   de  Coimbra  ,    fatiam 
iargo  uso  desta  tinctura  nas   febres  ,  e  que 
aproveitava  aos  enfermos.  Este  acido  mistu» 
rado   com   o  vinho  constituía  noutro   tempo 
o  famoso  segredo  do  prior  de  Gaòrieres..  Foi 
notável  o  préstimo  do  mesmo  acido  dado  na. 
tinctura    aperiente   de    Meibvmio  ,    a    qual  y 
segundo  diz    Hoffmman  ,    he    huma  solução- 
do    sal    marinho    ott   muriato    de   soda    com? 
excesso  do  seu  acido,  e  que   Cullen  suppriSL 
dissolvendo   meia  onça  do  dito  sal  em  qua» 
tro  onças  de  agua ,  a  que  ajuntava  duas  oi- 
tavas do  acido   marinho  ou  muriatico  fortis» 
sim©  ,  e   desta  mistura   dava  huma  ou   duas 
colherinhas  em  hum  copo  de  agua  para  au- 
gmentar  o  appetite   e  suspender   os  vómitos» 
A  potente    virtude    deste   acido  reduzido   as 
vapores    para   corregir   os   lugares  inficiona» 
dos  ,  e  destruir  os  miasmas  e   effluvios  ma» 
lignos  ,  contagiosos  ,  de   que  se  originam  a* 
febres  malignas ,  he  assaz  conhecida  ,  sendo* 
preferivel  o  acido  muriatico  ©xygenado  ,  at& 
nas  enfermidades  gallicas.  Naò  fallo  nas  sua* 
virtudes  bem  conhecidas ,  applicado  externa- 
mente i   nem  na  utilidade  que  deli*  se  co* 
H  %  Ih* 
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lhe  botado  na  agua  que  se  bebe  a  bordo 
das  embarcações  ,  e  que  se  pôde  ler  no 
Tratado  da  saúde  dos  povos  do  D.or  San- 
ches ■;  o  qual  fundado  nos  experimentos  do 
D.oi  Addington  (  An  essay  on  the  scurvy 
Lóndon  1753  )  y  afiirma  ser  o  acido  mu- 
riatico  cu  espirito  de  sal  o  mais  seguro  re- 
médio ,  e  também  o  mais  fácil  ?  deitando- 
se  duas  até  três  gottas  delle  em.  cada  meia 
canada  de  agua ,  ou  huma  onça  a  cada  do* 
%q  almudes  ;  e  quando  se  não  usar  desta 
precaução  com  a  agua  fresca  ,  se  poderá 
usar  da  mesma  quantidade  de  espirito  de 
sal  quando  apodrecer  no  mar •',  e  conforme 
a  maior  3  ou  meaor  corrupção  se  poderá 
augmentar  a  quantidade  do  dito  espirito. 
~  Se  nos  portos  do  mar  (  diz  o  D.or  San* 
ches  )  houvesse  tal  providencia  ,  que  se  achas- 
se espirito  de  sal  ordinário  era  abundância , 
cada  qual  com  hum  frasqninno  de  crystal  y 
que  levasse  de  quatro  até  seis  onças  ,  com 
tampão  da  mesma  matéria  ?  e  huma  caixi- 
nha de  páo  ?  teria  com  que  corregir  toda 
a  agua  que  bebesse  pelo  espaço  de  seis 
mezes  ,  mettendo  a  cada  quartilho  duas  ou 
três  gottas  ?  mais  #u  menos  ,  conforme  fos- 
se necessário  para  emendar  o  má  o  cheiro  ? 
e  a  podridão  desta  bebida  ;  e  se  ao  mesmo 
tempo  deitasse  huma  colher  de  aguardente 
na   mesma    agua    íicaria   huma    bebida   leve- 
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mente  azeda  e  cem  vigor  ,  e  gosto  sgrada. 
vel  e  serviria  de  remédio  a  todas  as  quei- 
jas ,  que  sobrevêm  no  mar. O  espi- 
rito de  sal  he  o  soberano  ^remédio  para 
corrigir  ,  e  emendar  a  podridão  dos  navios  , 
&c. 

(8)0  nome  de  agua  forte  ,  que  geral- 
mente se  dava  ao  acido  nitroso  ou  espirito 
de  nitro  ,  e  a  sua  qualidade  corrosiva  ,  fo- 
Tamsem  duvida  o  motivo  de  não  usar-se  d.oL- 
le  muito  tempo  como  remédio.  O  que  ,  se- 
gundo Cullen  ,  foi  hum  erro,  por  quanto 
este  acido  convenientemente  enfraquecido  com 
agua ,  pode  empregar-se  com  segurança  ,  e 
goza  de  todos  os  poderes  e  virtudes  dos 
ácidos  em  geral.  Temos  hum  exemplo  do 
seu  uso  no  niírum  nilratum.de  Boerhaave  y 
no  qual  existe  maior  quantidade  do  acido 
que  a  necessária  para  a  saturação  do  alca- 
li vegetal  ou  potassa  ,  e  de  que  ,o  mesmo 
Cullen  fez  frequente  uso  como  remédio  re- 
frigerante agradável.  Porém  ,  depois  que  se 
perdeo  o  horror  á  sua  qualidade  corrosiva  j 
e  se  vio  que  esta  se  podia  corregir ,  ado- 
çar, e  destruir  ,  começou-se  a  usar  delle  v 
misturado  com  agua  e  assucar  ,  já  como  ef- 
íicaz  remédio  refrigerante  ,  já  como  incita- 
tivo,  roborante  e  antiseptico  nas  febres? vul- 
garmente   chamadas  podres    ou  malignas  ,  e 
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doutras  muitas  doenças.  A  agua  azedade 
com  o  acido  nitrico  diluído ,  diz  o  D.or  Ro~ 
berto  Grttèes  :y  (  a  cempectus  of  the  London9 
Edinburgh  ,  and  Dublin  pharmacopaeias  )  y 
h©  huma  das  óptimas  bebidas  antiflogistrcas 
e  àntisepticas  nas  enfermidades  febris  e  no 
typhus  ,  em  que  o  seu  uso  tem  muitas  ve- 
zes produzido  notável utilidade.  Cumpre  ad- 
vertir aqui  que  ha  quarenta  e  quatro  ân- 
uos f  eu  mesmo  tomei  o  dito  acido  com 
agua  e  assucar  >  em  vez  de  limonadas ,  na* 
viagens  que  fiz  de  mar,  nos  dias  calmosos r 
•  que  sempre  o  tenho  dado  nas  enfermida? 
èes  febris  y  em  doenças  de  pelle  e  gallica*, 
tendo  alílm  conhecido  por  observação  ,  ser 
jnais  enérgico  e  proveitoso  no  clima  quen- 
I  te  e  húmido  da  Bahia.  Em  summa,  he  este 
1  acido  mui  recomendado  pelos  médicos  e  ci- 
rurgiões inglezes  nas  referidas  febres  ,  na 
hepatitis  chromca ,  e  cora  especialidade  nas 
doenças  gallieas  ,  como  se  pode  ver  em 
Beddoes* ,  a  cqllection  of  testimonies  respe* 
tting  the  treaiment  of  the  venereal  dísease 
fy  nitrous  acid.  Ò  mesmo  acido  reduzida  a 
▼apores  desinficiona  os  lugares  inficionados 
de  exhalações  e  partículas  podres  ,  malignaa 
e  pestilenciaes  ?  e  ha  autores  que  o  prefe- 
rem ao  acido   marinho    ou  rauriatico. 

(  9  )    O  acido  fosfórico  ,    reputado    por 
afrodisíaco  eu  incitativo  venéreo  y  he  recom- 
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jnendado  por  JLentin  na  etiguidade  purulen- 
ta-  e  delle  se  usa  como  incitativo  e  anti- 
septico ,  e  como  refrigerante.  Veja-se  o  Jor. 
uai  de   Coimbra,  mez   de  Maio   de   1812. 

(10)  Certo  que  nenhum  medico  confiou 
ainda  ou  confiara  unicamente  na  virtude  dos 
ácidos  vegetaes ,    quer   nativos  ,  quer   artifi- 
siaes  ,  para  sanear  febres  hum  pouco  graves  ; 
e  todavia  não  pode  entrar  em  dúvida  a  sua 
salubridade  já   como  alimento  ,  já   como  re- 
médio refrigerante  ,  já  como   brando   incita,- 
tivo,    antiseptico,    útil  nas  febres    estuem,- 
cas   e  asthenicas  ,  na  dysenteria  ,  no   escor- 
fruto  ,  &c.   A  sua  utilidade  estriba  na  expe. 
riencia   de  todos  os  séculos,  e    na  constan- 
te observação  dos  practicos  ,  que  delles  tem 
usado  ,  misturados  com  agua  e  assucar  ,   por 
bebida   ordinária  ,    sempre    que    o   calor   do, 
eorpo    he    pretematural.     A    extraordinária 
abundância,    que   ha  dos  mesmos  ácidos ,  is- 
to he  ,    das    fructas  ,  que    os    contém  ,    nos 
paizes  e  nas   estações  quentes  ,  comprova  a 
dita    utilidade    nas    referidas    doenças  ,    e  a 
providencia   da   natureza,    a   qual   onde    da 
o   mal  ,  dá   logo  a  mesinha.    Não    obsta  ao 
seu    uso  o   hydrogeiiio   e   o   carbonio  de  que 
elles  constam  ,  porque  também  existe  nelles 
p   oxygeneo  ,    e   quando   a   virtude    de   hum 
remédio  he  appoiada  na  verdadeira  observa- 
ção ; 
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çao  j  frustraneos  são  os  arguir» entos  de  sub* 
tilisadores  de  theorias.  Demais  se  estes  acr- 
dos  não  convém  em  razão  dos  ditos  prin- 
cípios ;  porque  determina  que  se  ajunte  ao* 
ácidos  mineraes  substancias  espirituosas  co- 
mo o  alcohol  9  &c.  que  abundam  de  by- 
drogeneo  e  de  carbonio  ?  Lèmbre>me  de 
ler  a  dissertação  da  febre  podre  de  Kir- 
by  ,  medico  inglez  ,  na  qual,  depois  de  re- 
commendar  muito  o  acido  vitriolico  ou  sul- 
fúrico   diluido 


,    asseverava    que    se   curaria 
mais  facilmente   se  os  ing 
limões 


ezes  possuíssem  os 
que  os  portugueses  possuem.  As 
virtudes  do  sumo  de  limão ,  poderoso  e  agra- 
dável antiseptico  ,  crescem  muito  \y  diz  o 
D#or  WrigH  ,  saturando-o  de  sal  commum 
ou  muriato  de  soda  ,  e  recommenda  esta 
mistura  5  como  medicamento  effieacissimo  3 
Há  dysenteria  r  na  febre  remittente  ?  na  có- 
lica ,  na  esquinencia  ,  e  quasi  especifico  na 
diabetes  e  na  lienteria,  He  porém  de  notar 
que  nos  ácidos  nativos  existe  certa  matéria 
fermentavel ,  a  qual  ,  sendo  recebida  no  es- 
tômago com  inclinação  para  a  acescencia  ,  o 
acido  padece  certa  fermentação  acompanha- 
da de  flatulência  5  de  maior  azedume  e  de 
outros  symptomas  dâ  dyspepsia  ou  indiges- 
tão ,  sem  que  todavia  se  diminua  a  sua  virT 
tude  refrigerante  -,  ou  resulte  grande  mal  ao 
systema  >     afora  nos  casos   de  gota  ,  oh  de 

pe- 
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pedra  nos  rins  V  em  que  a  diminuição  do 
iriçor  do  estômago  pôde^  ser  nociva.  A6 
■ponto  em  virtude  desta  inclinação  acesce*- 
te  do  estômago,  sendo  o  azedume  maior  , 
e  talvez  de  huma  natureza  singular  ,  unindo- 
se  com  a  cholera  ou  mais  depressa  com  à 
sua  soda  ou  alcali  mineral  ,  pode  formar 
hum  sal  purgativo  ,  o  qual  ,  ajudado  da- 
quella  matéria  verde,  resinosa  ,  que  ficou 
solta,  mediante  esta  nova  união' >  occasione 
a  menor  cu  maior  diarrhea  e  as  dores  dg 
tripas  ,  que  algumas  vezes  acompanham  a 
operação  purgativa.  Estes,  inconvenientes  po- 
rém  remedeam-se  quasi  sempre  ajuntando 
aos  mesmos  ácidos  certa  quantidade  de  qual- 
quer licor  espirituoso  ou  aguardente,  o 
que  constitue  o  ponche  óptimo  incitativo, 
Finalmenás  a  respeito  dos  ácidos  vegetaes 
quer  fermentados  ,  quer  nativos  e  dos  fru- 
ctos  ,  na  o  posso  dispensar-me  de  transcre- 
ver aqui  o  ,que  diz  o  citado  Sanches  ,  á 
saber,  a  provisão  de  vinagre  em  hum  exer- 
cito havia  de  ser  tão  considerável  ,  que  igua- 
lasse á  da  farinha,  azeite  ,  e  sal.  He  erro 
dizer-se  que  o  vinagre  he  o  vinho  podre  | 
ou  corrupto.  O  vinagre  não  he  mais  que  o 
mesmo  vinho  fermentado  huma  vez  mais.. 
—  He  erro  introduzido  vulgarmente  n®s  mé- 
dicos ,  ignorantes  da  química  ,  o  dizerem 
que  o  vinagre  coalha  o  sangue  |  pelo  con- 
tra- 


f 
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Irarío  o  dissolve  í  o  vinagre  misturado  com 
©  vinho  ,  ou  alguma  porção  de  aguarden- 
te,  ou  só  5  ou  desfeito  na  agua  ,  be  o  mais 
universal  ,  e  soberano  remédio  em  todos  os 
inales,  que  tratam  os  cirurgiões;  nas  feri* 
das,  fracturas y  deslocações,  fluxos  de  san* 
f  ue  ,  herpes  ,  &c  ;  interiormente  resiste  jL 
podridão  do  fel,  e  dos  mais  humores ;  he 
audurifico,  principalmente  misturado  com  al#- 
«anfor.  w  Os  exércitos  Romanos  usavam  do 
Tinagre  ,  misturado  coK»  agua  ,  por  bebida 
ordinária  que  chamavam  Po$ca.  Pescenius 
Jfigcr  Imperador  o  ordenou  assim  por  lei 
jnilitar  ,  como  refere  Spartiatio.  Deveria  p 
Soldado  levar  com  sigo  nas  marchas  buiu 
írasco  de  vinagre  como  leva  ordinariamem. 
te  outro  com  agua  :  lhe  serviria  para  re- 
frescasse,  e  corrigir  as  aguas  ás  vezes  en- 
charcadas, e  impuras,  que  he  obrigado  be* 
fcer  por  todo  o  tempo  da  campanha ,  e  além, 
de  ser  tão  útil,  e  necessário  para  a  bebi- 
da, lhe  serviria  também  de  alimento.  —  Bem 
une  parece  ser  supérfluo  indicar  as  virtudes 
dos  limões  ,  e  laranjas  azedas  aos  Por  tu* 
juezes  intelligentes :  todos  sabem  o  sobera- 
no remédio,  que  são  contra  as  moléstias  do 
wht  ,  e  quanto  resistem  á  podridão  dos 
humores.  —  Eu  não  conheço  remédio  mais 
«xcellente  na  cura  de  todas  as  febres,  co* 
mo  são    os  limões  azedos  ;    parece  que  a 

Suai» 
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Summa  Providencia  fez  títo  abundantes  <W* 
les  todas  as  terras  meridionaes ,  e  entre  o* 
trópicos ,  com  tal  maravilha ,  que  tanto  mate 
©  clima  he  ardente  ,  mais  azeda  he  esta. 
fructa:  o  seu  azedo  tem  huma  excellencia  t 
que  não  se  acha  nem  no  vinagre,  nem 
nos  tamarindos,  nem  em  algum  espirito  mi- 
neral destiliado  ,  como  são  os  de  Titriolo  , 
de  sal,  e  de  enxofre;  consiste  pois  em  que 
ao  mesmo  tempo  he  aromático  :  no  limão 
existe  hum  óleo  aromático  penetrante,  mais 
na  casca,  que  no  sumo  ,  o  qual  he  junta* 
mente  azedo  ;  estas  duas  propriedades  uni* 
das  refrescam  ,  e  emendam  a  podridão  dos 
nossos  humores  ,  e  provêm  a  transpiração 
e  a  evacuação  das  urinas.  *m  Destes  sumos  t 
isto  he,  espessos  para  se  conservarem ,  diz 
o  mesmo  Sanches,  se  poderiam  fazer  excel- 
lentes  bebidas  contra  as  febres  ,  camarás, 
desmaios ,  ictericias  com  febre ,  desfeitos  em 
agua  com  assucar  ,  e  huma  leve  porÇão  dft 
aguardente,  de  tal  modo,  que  a  bebida  fi- 
casse agro-doce ,  com  o  gosto  de  aguarden- 
te :  serviria  também  para  corrigir  a  podri- 
dão da  agua,  misturando  ao  mesmo  tempo 
algumas  gottas  de  aguardente:  seria  a  mais 
saudável  bebida  sobre  o  mar,  e  a  mais  sa- 
lutifera  contra  todas  as  doenças ,  que  se  ex- 
perimentam navegando  >  principalmente  entre 
os   trópicos. 
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{  11  )  Ainda  quando  a  minuciosa  analy- 
se  da  quina ,  feita  por  Fourcroy  5  na  qual 
o  Doutor  Reich  pretende  escorar  também  a 
sua  theoria  do  oxygeneo ,  não  apresentasse 
productos  manifestamente  formados  pela  reac- 
ção dos  princípios  ,  durante  a  mesma  ana- 
íyse  ?  ou  pela  acção  dos  reactivos ;  e  que 
na  quina  existisse  essa  copia  de  oxygeneo, 
que  o  Doutor  Reich  suppoe ,  está  no  esta- 
do de  combinação  com  os  mesmos  princí- 
pios ,  que ,  a  seu  entender  5  obstam  á  vir- 
tude do  oxy^eneo ,  a  saber  5  o  hydrogeneo 
e  o  carbonio  ?  que  entram  na  composição 
dos  ácidos  carbónico ,  oxalic©  5  cítrico ,  ma- 
lico  9  acetoso  ,  que  Fourcroy  tirou  da  qui- 
na ?  além  do  carbonio^e  do  sulfato  e  mu- 
riato  de  potassa.  Muito  embora  attribuam 
Reich  a,  virtude  da  quina  e  de  outras  cas- 
cas ao  oxygeneo  existente  nellas  na  razão 
directa  da  sua  densidade,  Westring  ao  tan, 
Seguiu  2l  gelatina  ,  Deschamps  ao  cineho- 
náto  de  cal ,  Duncan  ao  cinchonio;  eu  at- 
tribuirei  constantemente  a  poderosa  virtude 
incitativa  permanente  da  quina  á  combina- 
ção de  todos  os  seus  princípios  constituti- 
vos próximos  ,  em  quanto  não  houverem 
observações  ,  que  mostrem  que ,  dados  se- 
paradamente 3  a  sua  acção  he  mais  enérgica 
que  a  da  quina  em  pó  5  ou  daquellas  suas 
preparações  ,    que   encerram   maior   número 

des- 
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destes  princípios.  Os  feitos  ou  as  observa* 
coes  verdadeiras  e  os  experimentos  são  03 
appoios  firmes  e  seguros  em  que  deve  esH 
tribar  a  virtude  de  hum  medicamento,  e  na© 
os  raciocinios  illusorios  e  as  analyses  qui- 
micas  ,  que  de  ordinário  são  bases  ruino- 
sas das  suas  virtudes  e  outros  tantos  mo- 
tivos do  erro.  Com  etieito  não  conhecemos 
melhor  as  virtudes  da  quina  depois  da  mi- 
nuciosa e  forçada  analyse  que  fez  delia 
F&urcroy  |  e  das  que  fizeram  Mirabeli  > 
Cadet  ,  Maton,  Vauquelin  ?  Duncan  e  ou- 
tros do  que  sem  ellas  conheceram  Morton; 
Torti  ,  Werlhof.  A  quina  diz  J.  Murray  , 
tem  sido  muitas  vezes  analysada  ,  mas  os 
seus  principio»  constitutivos  próximos  não 
estão  atégora  bem  determinados  Cinchona 
has  often  subjected  to  chemical  examination  , 
but  its  contituent  proximate  principies  are 
still   not    Well   deter  iríinet.  í 

(  12  )  Tendo  o  autor  tio  §.  LXVIIL 
desapprovado  os  ácidos  vegetaes  por  conte- 
rem hydrogeneo  e  carbonio  ?  neste  diz  que 
se  as  circunstancias  exigirem ,  pode  ajuntar- 
se  aos  ácidos  mineraes  algumas  oitavas  de 
qualquer  substancia  espirituosa  ou  irritante  y 
a  saber  ?  de  aguardente  ou  espirito  de  vi- 
nho ,  de  aguardente  de  canna  >  cachaça  > 
genebra,    &c.  ,     cuja    base    he    o    alcohoi, 

que 
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*|tte  consta  de  hydrogeneo  d  dè  éarbenio  f 
♦  daquellá  quantidade  de  oxygefleo  ,  que 
forma  a  agua ,  que  ria  sua  composição  en- 
trar  Em  summa  não  ha  substancia  alguma 
irritante  sem   hydrogeneo   e    carbonio. 

(  13  )  O  uso  dos  aréometros  ,  que  mos- 
tram o  pezo  especifico  dos  líquidos  e  de* 
terminam  a  sua  força  ?  he  tão  conhecido  & 
frequente  em  frança  e  inglaterra  como  des* 
conhecido  e  raríssimo  ou  nunca  practicadd 
entre  os  nossos  boticários :  assique  essa  foiv 
ça  constante  que  o  autor  consideradamen* 
te  requer  nos  ácidos  ,  pára  a  exacção  da* 
tesultas  ,  a  não  poderemos  conseguir  dos 
ditos  boticários  ,  variando  por  tanto  os  aci* 
dos,  na  sua  força  e  pureza*  He  sabido  qu» 
o  acido  nítrico  ou  nitroso ,  que  elles  ven* 
dem ,  está  sempre  inquinado  do  ácido  ma- 
rinho ou  muriatico  e  do  sulfúrico  ou  tU 
triolico  j  e  não  se  cançam  com  purificallo. 
Náo  ha  muito  tempo  que,  receitando  eu*  o 
acido  marinho  ou  muriatiGO  para  alguns 
enfermos,  vim  a  saber  que  tomavam  o  ni* 
troso,  o  qual  he  muito  mais  activo  e  for* 
te  que  aquette;  este  engano  ou  ignorância 
dos  boticários  poderia  prejudicar  se  eu  ti-* 
vesse  determinado  certa  dose  ào  acido  ,  e 
não  costumasse  fazer  azedar  com  elle  hum$ 
áetermifiada  quantidade   de  agua   com   assu* 
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car  até  ficar  huma  bebida  agri-doce ;  e  s« 
por  ventura  as  virtudes  dos  ácidos  mineraeg 
não  fossem  semelhantes.  Em  consequência 
da  referida  falta  do  conhecimento  i  us<* 
dos  aréometros  não  se  pode  jamais  conse- 
guir que  o  alcohoi  ,  o  espirito  de  vinhe> 
ou  aguardente ,  &c  ,  em  que  se  fazem  as 
tinctunis  e  outras  preparações  ,  tenhanv 
aquelle  gráo  de  força,  que  se  requer,  se- 
gundo os  princípios  e  a  natureza  dos  in- 
gredie&tes. 

(  14  )  Muito  tempo  ha  que  se  usa  dos 
acides  na  tísica ,  especialmente  ào  acido  vi- 
triolico  ou  sulfúrico  ,  misturado  com  as  sub- 
stancias espirituosas  ,  que  o  autor  aqui 
aponta  em  contradiççâo  do  que  disse  no  §♦ 
LXVIII.  O  elixir  de  vitríolo  acido  de  Myn- 
sicht  ,  publicado  com  encómios  ,  tem  sido» 
geralmente  recebido  na  practica  dos  melho- 
res médicos  :  António  de  Haen  o  deu  al- 
gumas rezes  com  frueto  por  muitos  annosv 
na  tisica  ,  e  hoje  se  dá  ainda  na  mesma, 
moléstia,  ria  etigu idade  purulenta  ,  mormen- 
te quando  os  suores  são  copiosos,  ou  s6 
èm  agua,  ou  misturado  com  a  quina.  Cul- 
len  porém  prefere  o  acido  sulfúrico  diluído 
a  este  elixir ,  asseverando  que  não  pode  co- 
nhecer neste  primazia  em  razão  dos  aroma-  ■ 
ticos:    eu  j   sem  embargo   de  notar    na  ml*. 

nha 
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nha  farmaeopéa  lisbonense  as  impérféiçõea 
desta  preparação,  ainda  náo  deixei  de  fa- 
zer uso  delle  naquellas  e  noutras  enfermi- 
dades 9  attendendo  unicamente  ao  acido  > 
que  os  enfermos  da  boa  mente,  e  sem  te- 
mor    tornam^       ; 

(  1 5  )  Verdade  he  que  nem  oâ  antígosf  i 
médicos ,  nem  os  modernos  davam  o  acido 
viiriolico  ou  sulfúrico  nas  febres  com  mao 
tão  larga  como  o  D.or  Reich ,  mas  também 
não  eram  mesquinhos  na  quantidade.  Con- 
fiavam sobre  maneira  nas  suas  virtudes  ,  :  e 
o  misturavam  com  agua  ,  cozimentos  ,  ou 
xarope  5  e  assim  usavam  delle  j a  como  re- 
médio refrigerante  e  antiflogistico  ,  ja  co- 
mo medicamento  incitativ;,  ,  roborante,  ad-* 
string^nte,  antiseptico  5  &c,:nas  febres,  he- 
morrhagias ,  sarna ,  e  noutras  enfermidades- 
Este  a^idoí  era  a  ancora  medicinal  de  sy- 
denhão  nas  bexigas,  e  também  de  Tissot. 
O  prudente  practico  Quartil  recorre  muitas 
vezes  a  elle  eo  dá  com  mão  larga  em  va-; 
rias  doenças,  Verdade  he  também  que  ne- 
nhum medico  confia  somente  nas  suas  vir- 
tudes para  curar  as,  enfermidades  ,  e  que 
ao  mesmo  tempo  recorrem  a  outros  reme- 
díos  reputados  por  igualmente  ou  mais  erli- 
cazes  ,  mas  quem  jamais  em  huma  moléstia 
giave  ousará  por   a  sua  esperança    em  hum 
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k>  remédio  l  Nem  o  autor  f  què  tanto 
rxaggéra  as  virtudes  dos  ácidos  ?  confia  nel- 
bes  3  pois  recommenda  que  sé  lhe  ajunte 
outras  substancias  quando  as  circunstancias 
exigirem  ,  ou  se  use  de  outros  remédios  ? 
como  purgas ,  Vomitórios  ?  &c.  Leubro-mè 
ao  ponto  de  ouvir  a  hum  estudante  dè 
Coimbra  ,  que  seu  meslre  ,  lente  de  practr- 
ca  na  universidade  ?  pretendendo  refutar  a 
doutrina  de  Brown  ?  que  alli  começava  a 
conhecesse  ?  e  mostrar  que  os  ácidos  eram 
capazes  de  curar  as  febres  podres  ou  ty- 
phus  escolhera  para  exemplo  hum  enfermo 
accommettido  de  typhiis  5  è  começou  a  tra- 
tallo  somente  còm  o  acido  sulfúrico  Tou  Vi- 
triolico  até  quê  alam  morrêo*  Que  inimitável 
exemplo  l 

(  16  )  Pelo  contrário  todos  ignorara  ©ssã 
supposta  riqueza  de  oxygeneo  nó  alcohol  y 
na  aguardente  ?  &c.  è  sabem  que  estas  sub* 
stancias  constam  de  muito  hydrógéneo  ê 
carboniò  ?  e  que  naò  contém  mais  oxygen&ô 
do  que  aquellè  què  entra  na  composição 
da  agua  ?  que  aiada  sempre  misturada^  com 
as  ditas  substancias.  Parecia  què  constando 
a  agua  de  0  5  85  de  oxygeneo  é  6  j  15  de 
hydrogeneo  ,  e  por  conseguinte  5  contendo 
maior  quantidade  daquellé  do  que  qualquer 
dos  aciuo&  mnieraes  ?  devia  ser  mais  efficaz  e 
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igjiergica  nas  febres  do  que  os  mesmos  ací~ 
tios  5  mas  como  estes  somente  se  dão  em, 
agua  ?.  nesta  mistura  se  dá  o  oxygeaeo  de 
todos    o*  ingredientes» 
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